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Fese a ser un año corto, hemos cumplido un año, 
de Maye a Mayo. ¿Quién lo iba a decir?. . .

Sin 'ugar a dudas que nosotros mismos nos asom­
bramos. ;M ire que vivir un año una Revista del Deporte 
en ei Uruguay!

Y mire que se dijo: "Esa Revista no sale y si sale 
se muere, sale un número solo.

Y pensar que nos ven aquí, ton campantes, supe­
rándonos número a número, con más avisos en éste, con 
uno de Francia.

Que nuestra Revista y a  se le nombra en Argentino, 
Francia, Inglaterra, España, Italia, Suiza, Colombia etc. 
y que es la única de ciclismo en toda América.

Pensar que los "expertos" en periodismo y propa­
gando, ni un poquito nos a'entaron. Si acaso uno, dos 
o tres a lo sumo.

Que luchamos como nadie se imagina en procura 
del anuncio, único medio posible de vivir cualquier pu­
blicación, y sólo algunos, contados fueron los inteligen- 

i tes, mientras otros lo hacían para premiar el esfuerzo. 
¡ A  unes y a otros, que nos han acompañado en este año 
| de lucha, gracias mil.

A los talleristas de bicicletas, que están casi todos 
en nuestra guía, algunos de ellos que ya algún día les 
nombraremos, que lucharon tanto por CICLISMO. Como 
también les llegará la hora a los cuatro o cinco que nos 
echaron, por creernos rivales de su publicación parti­
cular.

qué satisfacción! Hemos cumplido un año de 
vida, en la 9a. Vuelta la anunciamos. En la X, sólo en 
la ciudad de Paysandú vendimos 608 revistos, y agre­
gúese más, en toda la Vuelta nos solicitaron 1 16 colec­
ciones.

Tenemos cartas de Argentina, solicitando nuestra 
tarifa  de avisos. Se ha enviado a Inglaterra nuestra co­
lección, aconsejando anunciar en CICLISMO.

AÍ cumplir el año, se vislumbra un promisorio por­
venir para nuestra Revista. Es el premio a quienes no su­
pieron de claudicaciones, en esta carrera que no sólo 
era largar sino llegar.

Y  hemos llegado a la primera etapa, pese a que ai 
onotarnos se nos tomó por esos "canaritos" que de co­
rajudos sólo vienen a hacer papelones.

Mientras tanto aqui estamos a la cabezo del pelo­
tón dando una satisfacción a toda la afición del Uru­
guay. Como ya la han dado, muchos ' canaritos des­
conocidos.

CICLISMO envía su m ás sincero agrade­
cim iento a los siguientes anunciadores de 
nuestra  R evista al cum plir un año de vi- 
ia. Por ser a ellos <jue debemos el man. 
lener en  el Uruguay la única Revista de 
.‘ictismo en toda América.
Frank Surgey y Cía. Ltda. —  Ejido 1632. 
Casa U n iversal. —  Uruguay 1187.

M anuel G üelfi y Cía. —  Agraciada 17/9  
Tienda G uillam ón. —  Agraciada 2662. 
Optica Jena. •—  Agraciada 3889.
Casa C ardellino. —  Rondeau 1572.
Lostorto Industria l y Co. S. A. —  Monte- 

video.
General E lectric . —  Montevideo.
Bavosi e hijos. —  Soriano 929.
Ignacio Santos. Pamplona 2784.
Ildefonso Soler. —-  Gral. Flores 2766.
Julio Barthaburu. —  Rondeau 2489.
Luis M. Soler. —  Río Negro 1664. 
Ovom altina. —  Montevideo.
M etal - N ikel - Cromo. —  U ru guayana  3293 
Distribu idora Platense. —  Río Negro 1302.

REDACCION Y 

ADM INISTRACION  

Rio Branco 1511 

TELEFONO  

» «3 .80

M ONTEVIDEO
D ire c to r  R e d a c to r  R e s p o n s a b le ;

Alejandro Oxehufwud, dom.: José Llupos 43M U R U O U A Y 
Luis Alberto Ramón. Secretano d» IUhI acción

LA GENERAL ELECTRIC EN LA VUELTA

Esta es la gran Radiu que llevó eu una de sus camionetas 
la General Electric, m ientras las mut hedumbres le rodeaban en 
pueblos y ciudades para recibir ei obsequio de sus clásicas pan. 
tallas, con la famosa bomba de luz de su prestigiosa firma, 
dando ello bello colorido eu todas las llegadas de la gran ca­
rrera.

En todos los pueblos y ciudades las cam ionetas de General 
Electric eran adm iradas por chicos y grandes, tanto la Helade. 
ra como la Radio eran el rom entario  y la admiración de todos.

La foto de abajo nos m uestra cuando la camioneta de la 
Radio era "ordeñada ’ eu el Ratovi. pues nuestro camión quedó 
sin nafta y aún nos separaban 38 kilóm etros para Tacuarembó.

Agradecemos desde CICLISMO la gentileza a General 
Electric, de haber llegado en tiempo a la citada ciudad, antes 
que la carrera.

Compañía Philips. —  Montevideo.
Pesce y Cía. —  Agraciada 2321.
José Carlos García. —  R. Anador 3439. 
Cigarrillos La Paz. —  Montevideo.
Pablo R. Aiccardi. —  Mercedes 949. 
Inco, Industrial y Com. —  Uruguay 920. 
Ardinghi Hnos. Gral. Flores 2611. 
Casa Olimpia. —  Hudson y Garzón.
Luis Gasperini. —  La Paz 1133.
Pérez y Severo. —  Feo. Gómez 759. 
Prodex, Importadores. —  Piedras 533. 
Evaristo Rosich. —  San M artin  2151. 
Domingo Torres y Cía. —  Sierra 2252. 
Pietro Lestuzzi. —  Figueroa 1765.
Coca Cola, Refrescos. —  Montevideo. 
Berro y Cía. Ltda. —  Paraguay 1579. 
Valentín  M artínez y Cía. —  Montevideo. 

Tubulares Granizal. —  Montevideo. 

Chicléts Adams. —  Montevideo.

Cudesa. —  Montevideo.

Tron y Berthet. —  Francia.

Claudio Ruml. —  Colón 1514.

Y C U M P L I M O S  UN
¿Quién lo iba a decir? ...

: t v i x _*-J f e d a  a .

Un Millón de Gracias
Al cumplir un año 

de vida
Passadore, Carrau y Mutio. —  Colón. 
Varóla, Radio y Cia. —  Cerro Largo y Ju- 

lio H. y Obes.
T intorería  Regia. —  Uruguay 1129. 
Chocolate Menler. —  Montevideo. 
Cigarrillos Poker. —  Barrera y Cía. 
Casarino Hnos. S. A. —  Galicia 1069. 
c. X. 24 La Voz del Aire. —  Montevideo. 
Agua Tónica Salus. —  Montevideo.
Alfredo González. —  Rondeau 2484. 
Bicicletas Ita lia . —  Agraciada y M. Sagasta 
Enrique GHiringhelll. —  Soriano 972. 
Fammet Soc. Resp. Ltda. —  Asunción 1487. 
Cervecerías del Uruguay. —  Montevideo. 
Jabón Strauch. —  Montevideo.
Rocco S. A. —  Larrañaga 3399.
Casa I Harte. —  Agraciada 2433.



C. F L O R E S  -  S A N  M A R T IN

B IC IC L E T A S  L A S  P A L M A S  
V rn tj»  A lq u i le r  y  R e p a ra c ió n * «  

C R E D I T O S  
B u le v a r  A r tig a s  3498 

T e le ! . 2  74 57

¡Talleres Reparación, Ventasi

T A L L E R  D E  B IC IC L E T A S
A lq u ile r . \  « -m a y  A c c e jw to »  

d e  A N T O N IO  C O R R A D O
R a m o n  M arq u e*  3268

C A S A  I S I D O R O
La» Carai d* Kw R«KÍado> 

i B ic ic le ta s  d -  X ifto s  } 
i G ra l. F  lo res  2156 T el. 2 90 11

T A L L E R  D E  B IC IC L E T A S  
I A lq u ile r  y  U e p o ra c io a e e

d e  JO S E  B R E G O N Z I
G e n e ra l F lo re*  4650

T A L L E R  L A  R U T A
* A lq u ile r  y  R ep aran  h>b w

de R O C H A  Y E R L A U E R  
D u r a n t  4009

T A L L L E R  D E  B IC IC L E T A S
R eparad  <>ae* >' AlqaBer

de A N G E L  C A S T E L U C C IO
C u c h illa  G ra n d e  6388

T A L L E R  D E B IC IC L E T A S
A lq u ile r  y  R e p a ra c io a e a  

de G O M E Z  S A P O N E
C a m in e  M en d o za 4411

T O R R E S  H N O S .
Fabricantes - Importadores

1 B ic ic le ta ?  - A u  eoerio*
A v . G ral- F lo re s  3125 -  Te*. 20770

S C L D E R IA  F R A N C O IS  H n o s .
i R e p a ra c iin e e  - V e n ta  -  C ré d ito s  

A v d a . G ra l. F lo re s  2200

P IE O F A S  B L A N C A S
I H m w w tta .  A lq u i le r  R e p a r a c io n e s  

de H U G O  M A C H IN
C u c h il la  G ra n d e  4580

B I C I C L E T A S  I T A L I A
V e s ta  y R eparación**.
M oto r 0 6 -d e le  y  F lé o  

A v e n id a  A g ra c ia d a  4154
e té fo n c  22 50 96

GO RG A  .  B IC IC L E T A S
V e n ta  y R e p a ra c io n e s  

C R E D I T O S  
C arto*  v  R a m íre z  1775 - C erro

B IC IC L E T A S  -  A L B A N O
a t a  - R e p a r a n o n e e  -  A lq u i le r  

de JU A N  C A L B A N O
D io n is io  C o ro n e l 309

RODO -  N A L V IN  Y C A R R A S C O

B IC IC L E T A S  -  R E P U E S T O S  
Y A C C E S O R IO S
A lq u ile r  y  V e n ta  

d f  JU L IO  C E S A R  L A V E G A  
E A r tig a s  *64 T d é f .  41 41 *2

C A S A  M A V E R I N O  
\  .*nu» - A lq u i le r  -  R q a i a d w w  

de G R E G O R IO  M A V E R IN O  
P ir in e o s  3398 c a s i  C u c h il la  G ra n d e

T A L L E R  D E  B IC IC L E T A S
R e p a r a c io n e s  - R e p u e s to s  

A lq u ile r
de W A S H IN G T O N  P E R E Z  

G ra l F lo re s  3391 c a s i L a r r a ñ a g a

PA SO  -  LA  T E J A  -  C E R R O

T A L L E R  M E N D E Z
OCIOLETAS

V ente , a lq u i le r  y  r e p a ra c  in o n es 
C u a d ro »  « o b re  m e d id a  

de F L O R E N C IO  M E N D E Z
V ic e n te  J .  P in z ó n  4711

T A L L E R  O L I M P I C O  
A lq u ile r  y  V e n ta  

de V IR G IL IO  P E R E IR A  
C o n c ilia c ió n  4063 P . V ic to ria

C A S A  T U - 2 A
B icicleta!*  d e  A lq u ile r  y V e n ta  

C in tu r a * . N iq u e la d o *
21 de S e t ie m b re  2454

T e lé fo n o : 41 14 06

B IC IC L E T A S  D E A L Q U IL E R  
Y V E N T A

M A N U E L  Y L O P E Z
R e p u e s to s  e n  l l e n e r a ! .  A u tó g e n a  
A v e n id a  S o liv ia  2410 T R iv e r a ) (

T A L L E R  D E  B IC IC L E T A S
A lq u i le r  y V e n ta .  K le c tr ic id a d  

oe H U M B E R T O  B E R N A B O  
A r a u c a n a  1312 T e lé f .  50 21 03

T A L L E R  D E  B IC IC L E T A S

d e  L E O N A R D O  G IA C H IN O
K e p a ra c io n e » , r e p u e s to s  y 

a c c e s o r io s
A v d a . G ra l . E . G a rz ó n  656

B IC IC L E T A S  "  E  L B I O ”  ,
A lq u ile r  - R e p a r a c io n e s  -  V e n ta  »

l* in tu ra  -  S o ld a d u ra  !
B e n ito  B la n c o  744 - T e l. 22 26 J6  ,

T A L L E R  P A U L I N O
R e p a r a c io n e s  - A lq u i le r  * V e n ta  

de P A U L IN O  G A R C IA
O fic ia l 3234 y  C a r a f i  j

C E R R IT O  -  A . IN S T R U C C IO N E S

T A L L E R  E L  V E L O Z  
A lq u i le r  y  1 Cepa r a l l o n e s  

de E M IL IO  A. b E N A O E  
C rio llo s  3886 y  S a n  M a r tin

T A L L E R  D E L I O P E Z
B ic ic le ta!- - Radi«* - K le c tr ic id a d  

D E L IO T T I y L O P E Z  
A v . B o liv ia  1409 T e lé f . 50 20 56

T A L L E R  M I L  M I L L A S
A iq u i le r  -  R e p a r a  c io n c a  

de ST U C C O  Y B IA N C H IN I
C a m in o  C a r r a s c o  4733

T A L L E R  V I L A  H n o s .
V e n t a  y  re ità  r a c ió n  d e  
B ic ic le ta s  y  M o to re s  

C no. C a r r a s c o  4118 T e l .f .  5 42 97

T A L L E R  2 H E R M A N O S
Niquelad««* -  t T o m a d o s

P la te a d o s  -  L lo rad o s 
de G O M E Z  H n o s .

P . M a r g a t  1603 y  R a m ó n  M á rq u e z

SA Y A G O  -  P E R A R O L C O L O N

C A S A  O L I M P I A
R e p a r a c io n e s  y  A lq u ile r  

d e  JU A N  F O L IN I 
H u d so n  5637 e s q u in a  G a rz ó n

T A L L E R  B A R R O S
A lq u u * r > !:• ¡>..¡ 
de JO S E  B A R R O S  <h.) 

P a s t e u r  5227 P e ñ a r o l

L I M I T E  P E D A L  
T a l l e r  d e  B ic ic le ta s  

de J U L IO  C. C H I M A R O T T I 
-o p io s  4687 S a y a g o

T A L L E R  D E  B IC IC L E T A S  
A lq u i le r  y  R e p a r a  

de F E L IX  BO y N . D E  L E O N  
A v d a . S a y a g o  1253

T A L L E R  D E  B IC IC L E T A S  
A lq u i le r  y  R e p a r a c io n e s  

d e  E L B IO  F E R N A N D E Z
G a n a d e r o s  4834 y  G a rz ó n

L A  V I C T O R I A
A lq u ile r  y  R e p a r a c io n e s  
d e  JU A N  C . A P R A T T O  

A v. G a rz ó n  1980 - T e l .  22 04 09

J U A N  P .  S T R A N E O
R a d io  -  B ic ic le ta *  

E L E C T R I C I D A D  
A v . a l  P e ñ a r o l  4666 ■ T e l. 223547

E L  V A L E N C IA N O
Bicicleta.**, A lq u i le r  y  V e n ta  

d e  D A N  IF-L T O M A R IT
B u r g u é s  3600

P R A D O - M I L L A N

T A L L E R  D E  B IC IC L E T A S
R e p a r a c ió n  y  V e n ta s  

d e  G O M E Z  T A C C O N I
C a lle  G a n a d e r o s  4286

T A L L E R  P A R R A
A l« jJ ¡le r y R e p a r a c io n e s  
de G l N E S  N . P A R R A  

M illón  4277 T e lé f .  22 51 25

B I C I C L E T A S  D I A Z
V e n ta  d e  B ic ic le ta s

• ■ •
M a n u e l M elén d e z  3897 y  G. F lo r e s  i

H U G O  G A D E A
B ic ic le ta s  -  M o to c ic le ta s

R e p a r a c io n e s  y  Repuesto** 
A v. B o liv ia  e  I t a l i a .  T e l. 58 01 04

LA  C A SA  D E L  C IC L IS M O  
B ic ic le ta s  d e  toda** m a r c a s  

C R E O I T  O S 
de U R B A N O  G A R C IA  

R iv e ra  2040, c a s i  P a b lo  de M a r ía

U N I O N  Y B U C E O  
C A S A  P A O L I

R tg a i tc i o B M  y A lq u i le r  
de H U M B E R T O  P A O L I

A v. 8 d e  O c tu b r e  3198 b is

T V L L E R  D E  B IC IC L E T A S
A lq u i le r  y  Venia** 

d e  G O N N E L L A  H n o s . 
C o m e rc io  2098 e s q .  L o m b a r d in i

T A L L E R  F E N I X .
R e p a r a c ió n  y  V e n ta s  

d e  J U L I O  C. G IL
C a lle  E u s e b io  V id a l  3373

T A L L E R  D E  B IC IC L E T A S
A lq u i le r  y  R e p a r a c io n e s  

d e  A N T O N IO  D A G U E R R E  
B e lé n  2598

T A L L E R  D E  B IC IC L E T A S
A lq u i le r  y  R e p a r a c io n e s  
d e  M IG U E L  A . P E R E Z

P a n  d e  A z ú c a r  2193

C A S A  F A L U O T I C O
A lq u i le r  y  R e p a r a c io n e s

R e p u e s to s  e u  g e n e r a l  
L a r r a ñ a g a  2075

Teléf. 41 93 84

S T  A Y E R 
T a l l e r  d e  B ic ic le ta s  

d e  R O D R IG U E Z  y  E S T A D E S  1 
R iv e r a  3439

C A S A  G O M I R
A lq u i le r .  R e p a r a c io n e s  y  V e n ta s  

d e  P E D R O  M IR A S  
A v e n id a  I t a l i a  3896 b is

T A L L E R  D E  B IC IC L E T A S  
d e  E M IL IO  J .  R O D R IG U E Z

A lq u i le r  y  R e p a r a c io n e s
A v . 8 d e  O c tu b r e  4512

T A L L E R  D E  B IC IC L E T A S
V e n ta  y  R e p a r a c io n e s  

de M IG U E L  A . P E P E  
P a n  de A z ú c a r  2493 - (U n ió n )

M A R T IN E Z  - IM P O R T A C IO N
B ic ic le ta s  - M o to s  - A c c e so r io s  

B ic ic le ta s  C A M E L IA  
8 d e  O c tu b r e  3585 —  T e l. 5 36 79

B IC IC L E T A S  R O L I
A lq u i le r  -  V e n ta  - R e p a r a c io n e s  

A u tó g e n a . P in t u r a ,  C ro m a d o s  
A v . I t a l i a  3410 c a s i  P ro p io s

R O D R IG U E Z  F A L E R O
B IC IC L E T A S

A lq u i le r  - R e p a r a c io n e s  -  V e n ta  
L a r r a ñ a g a ,  a  40 m ts .  de 

8 d e  O c tu b r e

T A L L E R  D E  B IC IC L E T A S  
d e  R A M O N  B A P T IS T  A

R e p a r a c io n e s  e n  g e n e r a l  y 
a lq u i l e r

A v d a . D r. C a r lo s  N e ry  3664

T A L L E R  A M S T E R D A M
V e n ta ,  r e p a r a c io n e s ,  r e p u e s to s ,  

p i n t u r a s  y  s o ld a d u r a  a u t ó g e n a  
d e  C A R M E L O  P A S S A R O  

R a m ó n  A n a d o r  3844
T e lé f o n o :  41 35 71

B I C I C L E T A S  P I T I N  
d e  F R A N C IS C O  D. JO D A R

V e n ta  - A lq u i le r  - R e p a r a c io n e s  
P e r n a s  2700 e s q .  F r a y  B e n to s

R U B E N  B A Q U E T  
T A L L E R  D E  B IC IC L E T A S

V e n ta  y  a l q u i l e r  d e  b i c i c l e ta s  
S o ld a d u r a  a u t ó g e n a  y  p in tu r a  

C o m e rc io  1636 T e l. p ro v . 5 19 22 
S u c u r s a l :  G a b r ie l  P e r e y r a  2992

T A L L E R  “ F E R N A N D I T O ”  
d e  C L E V E R  S IL V A

A lq u i le r  - R e p a r a c io n e s  -  P in t u r a s  
C R E D IT O S  e n  10 15 y  20 m e s e s  

R a m ó n  A n a d o r  3730

C A S A  S P R I N T E R
A lq u i le r  - V e n ta  -  R e o a r a c lo n e s  

d e  P ó D R O  F O R E  
R iv e r a  3651 T e lé f .  41 39 62

A N T IG U A  C A S A  Z A N E T T A
R e p a r a c io n e s  e n  g e n e r a l  

d e  C O L  A F  R A N  C E S C H  I y 
B E O R C H IA

S ie r r a  1781 e lé f .  0  02 97

J O S E  L A G O
B IC IC L E T A S

R e p u e s to s  -  R e p a r a r  ¡«mes 
C R E D I T O S  

S ie r r a  2181 T e lé f .  2  36 15

T A L L E R  F E O L I
R e p a r a c io n e s  - A lq u i le r  - V e n ta  

d e  P E D R O  A. F E O L I 
M a r t ín  G a r c ia  1282

C A S A  M A V E R I N O
V e n ta  d e  B ic i c l e t a s

n u e v a s  y  u s a d a s  
R e p a r a c io n e s  y  R e p u e s to s  

d e  G R E G O R IO  M A V E R IN O  
P ir in e o s  3398 (U n ió n )

INTERIOR
LARRA URI HNOS.

Agente* de Prim o Zuccotti 
Bicicleta* Fiorelli y Cinelii 

Repuestos y Accesorios 
M ANUEL ORIBE 846 T R IN ID A D
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Toleramos la ignorancia; la mala lef no
E i SV. Américo Haussm ann, novicio en 

ciclismo y periodism o cíclístico. pu. 
hltcd liace un tiempo una nota sobre 
1 Rocca que era "batirle  el parche" 

Ló®nf  fS . campeón lastim osam ente, acu.
3 .i' al am biente ciclista local de haberlo

reciado y expulsado o poco menos. 
^ V u e stra  Dirección, creyó oportuno en.

* ("casi a pesar nuestro" escribimos) 
tonces i fía IMPARCIAL Y OBJETIVA. 
i"1* antiguo crack donde con una I.LUVIA
nr fechas, n o m b r e s y lugares,
»carecieron algunas luces y algunas Bom.
*ras de su singularísim a personalidad de.

P°Vuestra ap lastan te  documentación, que 
‘ tenía insultos sino hechos, no llamó a  

«°slego al Sr. H aussm ann como hubiera 
ocurrido con un ignorante de buena fe,
Vino que le hizo lanzar un pequeño suelto 

"Fútbol A ctualidad" donde SIN REBA.
tir u n o 'solo de nuestros argu.
VENTOS Y DATOS vuelve a adular ser. 
vilmente a Rocca. F inalm ente, hablando 
de "ética periodística" e insultándonos, 
con aires de suficiencia da por term inado
el asunto.

Alto ahí Dicho señor no se va a escapar 
..si nomás. haciéndose el sordo a los ar. 
turnen tos dados y tomando aires de dig. 
ñtdad ofenida. Vamos a probar lo absurdo 
v la mala fe de su no tita  de respuesta:

1 -) M iente afirm ando que hayamos to. 
cade un ápice la vida privada del Sr. Leo. 
nel Rotea, cuya vida hogareña, sentimen. 
tal. profesional, etc., está totalm ente AU- 
SENTE en nuestra  nota. No podia ser da 
otro modo, y cualquiera puede comprobar, 
lo releyendo nuestro  núm ero anterior.

2 •) ’ M iente e insu lta  el Sr. Haussmann. 
cuando dice que nuestra  nota viene del 
anonimato. En su to ta l ignorancia peno, 
dística no sabe que la m ás elem ental téc. 
nica periodística indica que las notas sin 
firma sean de la Dirección o Redacción. 
D iariamente m iles de notas aparecen en 
diarios y rev istas  sin form a alguna, y ni 
el meno3 ilustrado  pensarla  en hab lar de 
“an o n im a to " ... salvo el Sr. Haussmann.

3.") M iente el Sr. H aussm ann haciendo 
creer que atacam os en modo “rastrero" a 
ausentes. Se hace el d istraído de nuestro 
párrafo final titu lado: DOS ACLARACIO. 
VES IMPORTANTES, donde aclaramos 
que todo lo dicho Y MUCHO MAS SE LO 
HEMOS DICHO PERSONALMENTE AL 

ROCCA.
Más aún, queda el asunto del "informe 

del Cam peonato Sudam ericano de 1952" 
que Rocca jam ás entregó a la Federaci/n  
que le pagaba un sueldo para ello, y dele, 
gados como el Sr. Onofre Di Stasio de El 
Limite" y otros pusieron y pondrán en el 
tapete de la F. C. U.

Si el Sr. H aussm ann crée que con el 
cuentito infantil de “no hab lar mal de los 
ausentes" el Sr. Rocca evitará en esa oca. 
sión severÍBimos juicios, está  lucido y pue- 
de ir buscando o tras defensas.

4.«) El Sr. H aussm ann. para quien so. 
mos “ infam es pasquinuehos” nos insulta 
porque mezclamos elogios y críticas a - 
Rocca. Y quiere enseñarnos "ética perio­
dística", tan luego él que servilm ente adu- 
la a dicho c am p eó n ... Es fantástico.

Tuvieron roces, caídas, insultos o pugi­
lato en la pista o la “pelouse" con Rocca. 
entre otros cam peones conocidos: los ar- 
sentinos Pedro H. Prieto . Oscar Giacché. 
Alfredo Cicarella. Angel Castellani; los 
uruguayos Augusto Trieotti. Carlos Tía- 
ni uto! o. Luis Losardo: el holandés HIJzí?. 
lendoorn. el francés H enri Sensever, etc., 
ele., tan to  en cam peonatos nacionales, co- 
mo sudam ericanos, rioplatenses. mundiales 
u olímpicos. ¿Acaso todos ellos son unos 
sinvergüenzas y el Sr. Rocen, casualmen­

te. siem pre fué víctim a lnm*.onto de esos

Sr.

Parte el equipo uruguayo en la Persecu. 
sión a la italiana en el festival Internacio­
nal del 19 de enero de 1950 en nuestro 
velódromo. Tira Rocca seguido de Tramó- 
tolo, Gailán. Figueredo, De los Santos y

escándalos? ... Por Dios, señor líaussmanu. 
no nos haga re ir . . .

5.*) Este señor tan "ofendido’ con nos. 
otros viene a enseñarnos “ética periodis. 
tica” después de utilizar en su nota »nidal 
una foto hábilmente "cortada" de una per. 
secusión a la italiana del 19 de enero de 
1950 donde arracna Rocca seguido de Tía. 
mútolo. Gaitán, Figueredo. de los Sanios y 
Francois. que en esi ocasión batiría en la 
vuelta final al as itálico Arnaldo Benfe- 
nati.

En la leyenda a su foto "cortada’ el Sr. 
Haussmann habla de un gran tituu fo  de 
Rocca sobre Trannitolo. En confianza. Sr. 
Haussmann: ¿de qué “ética periodística", 
nos está hab lando?...

tí.") El Sr. Haussmann. que tanto nos 
ataca y desprecia, NT0  HA REBATIDO l'NO 
SOLO DE NUESTROS ARGUMENTOS, 
FECHAS. NOMBRES. LUGARES, etc. Peor 
aún. no aduce un solo dato para apoyar 
su tesis que el Sr. Rocca es un gran téc.

B I C I C L E T A S  
C A R R E R A  

M E D I A  C A R R E R A

P A S E O
D A M A
S P O R T

LAS MEJORES A LOS 
MEJORES PRECIOS

Muchas Facilidades
e n

ILDEFONSO SOLER 
CYCLES MOTORS

Av. General Flores 2756 y Colorado 
Teléfono: 2 46 80

Francois, que mano a mano con Arnaldo 
Benfcnati. en el tram o ílnal, lo batiré no- 
tablemente. Esta foto la ‘cortó" el señor 
Haussmann para "fabricar" un triunfo de 
Rocca sobre Tramútolo.

nico santo y perfecto victima del arabicn.
t e . .

Dice que "no merecemos respuesta 
Nos reímos de nuevo. Lo que 
que el Sr. Haussmann. SIN UN SOLO DO­
CUMENTO n el bolsillo. NO TIENE AB­
SOLUTAMENTE NINGUNA RESPUESTA 
para replicar con bases.

Bueno, nuestros lectores nos perdonaran 
si nos ensañamos así con quien está acó- 
rralado sin argumentos. Pero como por .a 
catadura de nuestros contradictores la a n ­
fión cid ística  nos juzgará a  nosotros mis­
mos. no podemos dejar escapar al eenor 
Haussmann sin desnudar su ignorancia y
mala fe. .

Conminamos al Sr. Haussman a rebatí, 
nuestros argumentos con argumentos, re- 
chas con fechas, testigos con testigos.
Que diga punto por punto dónde faltamos 
a la verdad. Si le falta  espacio en “Fútbol 
Actualidad’ se lo damos nosotros gustosa.
mente. .

Deploramos sinceram ente que el popula- 
risimo colega “Fútbol Actualidad” ¡ndirec- 
tam ente esté mezclado en en esta polémi­
ca. Nada nos separa del colega dirigido por 
«1 hombre de bien que es el Sr. A. Car- 
cía Pintos, a quien rogamos repasar las 
notas del Sr. Haussmann para decidir si 
su semanario va a servir al deporte o va a 
sevir al campeón fulano o mengano.

La Dirección de esta revista se respon. 
sabiliza totalm ente de los desmentidos aquí 
expuestos antes y ahora al Sr. Haussmann. 
Como todos nuestros lectores adivinaron, 
la Dirección usó algunos datos del extra­
ordinario archivo técnico e histórico de 
Sr Aleandrc José Nácere, y reconoció el 
truco de la foto insidiosamente utilizada 
por el Sr. Haussmann por pertenecer al 
Sr Ignacio Santos y haber sido publicada 
por un diario del 20 de enero de 1950

No somos charla tanes estúpidos, sino 
buscadores pacientes, serenos, meticulosos 
e implacables de la verdad. Por eso núes- 
tra entusiasta afición ciclística compra, 
lée y difunde “CICLISMO”.

Si el Sr. Américo Haussmann persiste 
en insultarnos mientras endiosa a Rocca. 
no tendremos más remedio que rem atarlo 
en el próximo número demostrándole por 
medio del mismo "Fútbol Actualidad . que 
nuestras bases morales y técnicas están en 
plano totalm ente diverso a las suyas.

Cuando pensamos que casi simultanea, 
mente a la m uerte de un gran señor de la 
crítica deportiva nacional como era Car- 
los Reyes Lerena. sucede la aparición de 
un colega de labor como el Sr. Américo 
Haussmann. no nos sentimos invadidos por 
ningún rencor. E staría fuera de lugar.

Eso sí, no podemos reprim ir ante ese 
pensamiento una muy sincera, y profunda 
tristeza.



Notas de interes de la X  Vuelta Ciclista del U ruguay
Los Hermanos Deceja y Avila

Los herm anos Deceja posan para “Ciclismo** en !a ciudad 
de Flore«, fueron destacadas figuras en la últim a Vuelta Ci­
clista del Uruguay Luego Odalís Avila, otro destacado valor 
de esta gran competencia, fue el defensor de Andas.

Los D. K. W. en la Vuelta

Aquí tenemos a loe famosos D. K. W. en la X Vuelta del 
Uruguay el de Gesto y C la\erie. conocidísimo por toda la afi. 
rió® de nuestro deporte en Montevideo.

Representaron éstos al Club Ma roñas, donde Alberto Téliz 
f«« figura destacada en la gran carrera , prestigiando con su 
actuación al Añejo club del Hipódromo.

Fue ésta una alegre, activa y co rrecta muchachada, que 
alegró L  gran caravana y  supo honrar al Club Maroñas.

L0ST0RI0
Repuestos y ayuda mecánica a todos 

los ciclistas del Interior

La casa Lostorto Industrial y Comercial S. A., rep resen tan ­
tes de las afam adas bicicletas, motores y bicimotos Fido. estu. 
vo representada eu la X Vuelta Ciclista del Uruguay con una 
propaganda por demás digna de m encionarla.

Su camión, que iba siem pre a la re taguardia , protegía a to.
dos los ciclistas del Interior, con repuestos, ayuda m ecánica, 
etc. y por qué no decir, a los de M ontevideo tam bién, ya qu é  
muchos com petidores de ésta, fueron protegidos en el cam ino 
por los representantes de la citada casa comercial.

La firma Lostorto. de pers istir con la ayuda que acaba de 
realizar, en las fu turas grandes com petencias, habrá venido a 
llenar un vacio que se hacía necesario  e im prescindible hace 
muchos años.

Ello es muy digno de tenerlo  en cuenta p o r las autorida- 
des organizadores de estas grandes carre ras, para e llas vayan 
nuestras más sinceras felicitaciones y sin lugar a dudas, el 
agradecim iento de todos lo6 que recibieron su generosa ayuda.

Los Fideos Fimur en la Vuelta

Otro de los grandes a tractivos de la X Vuelta, lo alcanzaron 
los reclam es de Fideos Fimur. de F ideerías y Molinos del U ru­
guay S. A. sito en S de O ctubre 3504.

Desde su camión se transm itían  las llegadas en todas las 
ciudades para todo el país, luego sus em pleados repartían  sus 
redam es con el mapa de la gran carrera , que e ra  absorbido 
por las muchedumbres.

Fueron los Fideos Fim ur una nota destacada  en la recien, 
te  Vuelta Ciclista.

Lo que va de ayer a hoy L.Un C I T R O E N

£3 pasado año n<* presentam os a |* V uelta del Uruguay 
h aa taau  p o U atu tu . nos re ír  rim o. al Vatro", la  vieja "M iase  
n u tt  uu viejo Uodye que ya habla paaado la edad de Cristo 

'  *hruor. eon ta s  poca "pinta" uo faltó quien d ijera : “ ¡Es 
u>* loco« qué van a hacer reviata

Ai cumplir el «¿o de nuestra reviata. ésta ya suena en lia- 
lta  bo ita  Eapeña Francia. Argentina, etc , uo hahU ou»  del 
L m gaaí Y que ai año justíu» entram os a la X Vuelta con un

flam ante Citroen de Berro y Cía. Lim itada.
Las fotos nos m uestran la M asseratti en la 9.* Vuelta y lue­

go el flam ante C itroen en la reciente carre ra , quiere decir que 
en el afio hemos conquistado dos g randes satisfacciones- la 
vida propia de la única R evista de Ciclismo en toda Am érica 
y el medio de locomoción que necesitábam os para todas las ca. 
rre ras  y para todos los que la precisan en ella.

m i c l m m o
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Ciro Marrero ganó en el 

Nelson Novaro
Se llevó a cabo el domingo 10 en el 

Parque José  Batlle y Ordóñez, circuito 
Nelson Novaro. la prueba de Novicios Fe­
derados.

F IN A L  (ocho vueltas)
1. * Ciro M arrero (El L ím ite), en 22 mi. 

ñutos 17 segundos y 1 quinto.
2. " Antonio Bentancor (V ictoria).
3. '  Alfredo V illar (A tlántico).
4. - A rtigas Russo (Nacional de Foot- 

ball).
5. " W alter Díaz (A talaya).

☆

H. Rodríguez ganó (a 
Doble del C. Victoria

En la m añana del domingo 20 de abril 
se disputó la segunda e tapa de la prueba 
del C. C. Victoria, triunfando en la com­
petencia el com petidor H eriberto Gonzá­
lez del Maro fias, segundo Guzmán de Mó. 
dice, del Fénix.

Resultado ds la 2.* etapa. — 1* Guz­
mán de Médice. del Fénix, en lh.33'; 2 " 
Artigas V idart (P rado) en lh.33’30"; 3.* 
Víctor Severi (fíoes): 4.* H eriberto  Ro-
dríguez (M uroñas); 5.° Joaquín Pintos (El 
Límite).

Clasificación general. — 1." Heriberto 
Rodrigues (M aroñas) 4h.25’; 2.u Guzmán 
I*  Médice (Fénix) 4h.25’10M; 3.“ Artigas 
Vidart (Priado) 4h.25'25v ; 4.“ Víctor Se. 
veri (Goes); 5.* Joaquín Pintos (El Líml- 
te) 4b.26al< r; 6 -  R. Zeballos 4h.26‘10‘\

Triunfo de Sixto García

¿ l> C ÍQ  ¿ ¡A R fA
Sixto García, del Club Ciclista Minas, 

se impuso en la competencia ciclista Do. 
ble Solís. empleando 2 horas 11’ en cu. 
brir el recorrido de SU kilómetros.

La 2." posición correspondió a Mario Va. 
reía la 3 /  a Guimán Demédlcl y la 4.* 
a Mario Figueredo. Participaron de esta 
prueba 5« competidores.

Próximas Carreras
CLU B  IN S T R U C C IO N E S

Mayo 17. 1.* y 2.* Categorías, 95 kilóme. 
tros Doble Santa Rosa. 3.* Categoría. 60 
kilómetros. 3 vueltas al circuito Piranghe- 
Ui. Novicios, una vuelta, el mismo circuito. 

CLU B  M E L IL L A
Doble Nueva Helvecia

23 y 24 del corriente Doble Nueva Hel- 
veda. Gran Premio Román Danieluc.

EN EL VELO D RO M O  
Premio Clausura

Mayo 31. Premio clausura en el Velódro- 
nio Municipal.

☆

C A R M E L O
M A G N IFIC O S PR EM IO S EN 
LA DO BLE CA R M ELO

Referente a  esta gran competencia que 
ofrecerá el 24 del actual el Cicles Club 
Douglas R. Gils y sus colaboradores de C. 
W. Radio Colonia y Mensajes Deportivos 
han dispuesto esta  valiosa nómina de pre­
mios:

Al 1.". objeto de arte, valor $ 200; al 
2 ". objeto de arte, valor $ 100; al 3.*, ob­
jeto de arte, valor $ 80: al 4.". objeto de 
arte, valor $ 50; al 5.“. objeto de arte, va- 
lor $ 40 y al 6.°. objeto de a rte  valor. $ 30.

1.“ del Interior, objeto de arte, valor pe- 
sos 50.

1.” del ¡A partam ento de Colonia, obje­
to de arte, valor $ 50.

1.“ del club organizador, objeto de arte, 
valor S 40; al 2.°. objeto de arte, valor
$ 30.

1.* de la ciudad de Colonia, objeto de 
arte, valor $ 20.



Es una nota de: RUBEN E. MAURNO

Semblanza del Crack de Capurro EE TIGRE BENCE
......... .... .

C « : j lo ta rde  cuondo nos d ir i ja m o s  hac ia  e l b a rr io  C apu rro . 

t n  el m ism o  co roxón  de este, m as o lla  de las barre ras , de esos b a ­

r re ro *  qu¿ parecen  q ue re r a is la r a l v ie jo  y populoso  b o rrio  del resto 

de lo c iu da d  v ive  un  m u ch ach o  h u m ild e , bueno, que  es ta m b ié n  un 

9 ron  d e p o r t is ta : nos re fe rim o s a Francisco Bcnce, n o ta b le  f ig u ra  de 

lo X  V u e lto  C ic lis te  d e l U rug ua y.

A nd á ba m o s en p ro cu ra  de su cosa — de la cu o l no co no c ía ­

mos su u b ico c ió n  exac to— , cuando h a llam os  en nues tro  ca m in o  a 

dos am ig os  de l c ic lis ta  y a la ves nuestros, los herm anos G orcio  

- —g ra nd es  y populares m uchachos de C a pu rro , que este a ño  se lu ­

c ie ra n  en nuestros co m a va le s  in te g ra n d o  los fam osos "P a to s  C a b re ­

ro s "— , los cua les tu v ie ro n  lo g e n tilc x o  de gu io rn o s  a destino.

Y ya estam os fre n te  o l c rack .

Persona de aspecto  se nc illo ,, de 

a g rad ab le  p resencia ; su ro s tro  ir r a ­

d io  s im pa tía  p o r su perenne  s o n r i­

so. A u n q u e  de e s ta tu ra  m is  b ien 

bo ta  e : ó: co m p lex ión  fu e r te , d ando  

lo im pres ión  de g ra n  v ig o r fís ico .

N os estrecho  lo  m ono con a fe c ­
to  y luego , ya cóm o da m e nte  in s ta ­

lados en e l acogedo r o m b ie n te  de 

su hogar, com enzam os la c h a r la .

~ i  ?
— T engo  3 !  años. M e  c r ic  en 

este b a rr io , en el c u a l d i m is  p r i ­

m eros posos com o d e p o rtis ta . M i 

p re fe re n c ia  s iem pre  fu e  e l c ic lism o , 

aunque , desde luego , de n iñ o  c o ­

m encé o que re r e l d ep orte  en g e ­

n e ra l. Q u izá  m i in c lin a c ió n  p o r el 

c ic lis m o  la t ra ig o  en la  songre , pues 

en nuestra  fa m ilio  h u b ie ro n  dos c i-  

chstos que  tu v ie ro n  su des taque  en 

cpocos p re té r ita s : José y O svaldo

— P ra c tiqu é  fú tb o l en vo rios  d u ­

bas de esta  b a rr ia d a , de las cua les 

g ua rd o  g ra tos recuerdos y que p o r 

su o rden  son: S po rta , In d e p e n d ie n te  

C a pu rro , A r t ig a s , Fén ix , e l v ie ja  v 

q ue rid o  d u b  de lo  " B " ,  y p o r ú l­

t im o  e l D m om o, equ ip o  éste en el 

c u a l se d e c id ió  m i fu tu ro  d e p o r t i­

vo. Y d igo  esto  porque  a ra íz  de uno lesión  s u fr id a  en uno  ro d illa  

tu v e  que a b a nd o na r la  p rá c tic a  de l fú tb o l,  d ep o rte  en e l cu a l "m e  

d e fe n d ió " ,  o c tu o n d o  coa p re fe re n c ia  en los puestos de lo  lin e o  m ed io . 

^  i« co a ve n ie a te  n o m bro d o  de le  lesión  m o tiv ó  q ue  e n tra ra  o de ­

d ic a rm e  de lle n o  a l c id is m o , e l cu o l me b r in d a  hoy to n to s  s a tis fa c -

Com encé p o r e l ano  1 94 7  en e l C lu b  A . Fén ix , en co m p e ­

te n c ia s  in te rna s . L ue go  de e c tu e r  con vo no da  suerte  en la c a te g o ­

ría  de n ov ic ios  abso lu tos , ingresé a l L ive rpo o l, p o r m e d iac ión  de 

unos a m igos  que se in te resa ro n  porque  o si fu e ro . En este c lu b  to m -  

b ia n  e nco n tré  a m a ta d  y c o n fia n z a .

— M i p rim e ro  c a rre ro  im p o rto n fe  fu é  los " M i l  M i l lo s "  d e l oño  

1 9 5 2 , en la  c u a l e xpe rim en te  uno  inm enso  a leg ría , porque  en lo

e tapa  M ercedes -  T r in id a d  gane despegodo después de h ab er c o r r i­

do 1 72  k iló m e tro s  solo. Luego in te rv in e  en las " M i l  M i l lo s "  de 

1 9 5 3 , en la que, por ra ra  co inc ide n c ia , gané  to m b ié n  despegado 

la m ism a e tapa, o sea M ercedes T r in id a d . Y  lle g ó  luego  lo  X  V u e lto  

C ic lis ta  de l U rug ua y , que para m i s ig n ific ó  la  c u lm in a c ió n  m a yo r 
de m is anhelos hasta  el presente.

— ¿ ?

— C orrí con b ic ic le ta  " F id o " .

— i-  • ?
— Todas los e tapas fu e ro n  duras. El co rre r solo, fre n te  a e q u i­

pos in teg ro do s  per g randes cam peones, re q u ie re  un es fu e rzo  supe ­

r io r. Pero creo  que lo e ta p a  A r t i -  

®  gas -  Ita c u m b u  fu é  uno  de los m is

¿rovos. A l m enos en m i concep to . 

T u ve  que  co rre r s in  repuestos y, 

adem ás, haciéndose m ás d if ic u l to ­

so m i a c tu a c ió n  por un s in fín  d? 

percances que me o c u rrie ro n  en 

su transcu rso . To do  e llo  u n id o  a l 

m a l f .v r rp o  re in a n te  que d e ja  los 

com inos a la m ise ria , lo  que o b li­

ga a l c ic lis ta  a t r ip l ic a r  sus e s fu e r­

zos.

"S in  em b arg o ,, pora  m i la  más 

im p o rta n te  di todas las e tapas  fu é  

lo  de S alto  -  F jy s a n d ú . En los p r i­

m eros tram os s u fr i un d e s g a rra m ie n ­

to  y, en esos cond ic iones, tu v e  que  

hace r persecución  d u ra n te  1 30  k i ­

lóm e tros , pues hab ía  quedado  bas- 

ta n to  re zogado . Y d ig o  la  m ás im ­

p o r ta n te , porque  en ésta fu é  donde 

m is esfue rzos c u lm in a ro n , ya que 

m e co loqué  5. en la  c la s if ic a c ió n  

g en e ra l, puesto  que  no a ba ndoné  y 

en el que a rr ib é  a l f in  de la  com ­
pe te nc ia .

— La mas g rande  s a tis fa cc ió n  de 

m ' c o rre rá  d e p o rtivo  en el c ic lism o , 

m e la deparó  este 5 . puesto  a lc a n -  

zado , pues me v i superado  s o la m e n " 

te  por verdoderos ases de l pedal.

— Todos los riva le s  fu e ro n  caballerescos. Entre éstos q u ie ro  des­

ta c a r  o l g ro n  co rredo r de P eñaro l M a r io  D ebe n ed e tti, d e p o rtis ta  e je m ­

p la r y m a e stro  de las ru ta s ; ta m b ié n  S ud a tti, D o n a tt i,  T is c o rn ia . el 

b o t ijo  N e rys V á re lo  de l C. Goes, ve rdadera  p rom esa, M o ch a d o , e tc ., 

e tc . Pero q u ie ro  d e c ir que todos fue ro n  grandes y nobles contendores.

— i  ?
— La o rg a n iz a c ió n  de la ca rre ra  fu é  p e rfe c ta .

— Por ú lt im o  q u ie ro  o gradece r a todos e l apoyo des in teresado  

que m e b r in d a re n : a la C om is ión  de C ic lism o  de l C. L iv e rp o o l, o 

®*te m i q ue rid o  b a rr io  C o pu rro , qu ienes  con  su e s fu e rzo  h ic ie ro n  

pos ib le  m i p a r tic ip a c ió n  en lo  V u e lta . Y un recuerdo  especio l poro 

e l p ibe  W il ly  y M a n o  Pérez que c o n v iv ie ro n  co nm igo  los m a los y 

buenos m om entos. A  todos, ¡ m uchas g ra c ias !

Y nos despedim os d e l c ra c k . A l  o tra ve sa r o tra  vez las b arreros 

nos íbam os con la  ce rteza  de que  de jábam os a trá s  un  nuevo  o m ig o , 

pero que  d e jábam os to m b ié n  a un m a g n if ic o  co rre do r y m e jo r m u ­

chacho, que  sólo deseó lle g a r y lle g ó  a su consagrac ión . 

¡A r r ib a ,  "C o b e x o " ,  com o hoy, s iem pre !
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A. Velázquez l.o en la Doble Bella Vista
Alberto Fernández, digno represen­
tante del Pérez Castellano, defendió 

la “Fiorelli”
Organizada por el Club Colón F. C se corrió el domingo 

26 de abril la Doble Balneario Bella Vista, gran Premio Fiorelli.
Desde la elegante sede del Colón en la Av. San Martín, se 

congregaren numerosos y destacados ciclistas que dieron lucí, 
dez a la gran carrera.

La com petencia se puso en marcha a las 7; los primeros 
en despegar fueron Pascual y Candía. Luego pinchó Debene. 
detti, vuelve a escapar Candía y gana el prim er embalaje.

En Las S ierras y Las Flores quedan como punteros José 
Rodríguez y Urbano García, luego Bence alcanza a los fugiti. 
vos. En Berla Vista el embalaje lo ganó Rodríguez. 2." Bence.
3.“ Piotto. En Soca, en compacto pelotón, ganó el embalaje Bil. 
here, seguido de Orrego. Por Pando. Bence intenta o^ra esca. 
pada y fracasa, el embalaje lo gana Sixto García; luego, fal. 
tando 20 kilóm etros fuga Alberto Velázquez. después sale en 
su busca A lberto Fernández y asi llegan a la meta en una de 
las más sensacionales carreras entre los representantes del 
Clrb Nacional de Football y el Pérez Castellano.

El reslltado final fué el siguiente:
1. u Alberto Velázquez (Nacional), en 6 h. 28*; Prom. 33 k.
2. “ A lberto Fernández .P. Castellano i, a 1 4 de rueda.
3. " Rodolfo Glosky (Prado), a 30”.
4. " Sixto García (C. C. Minas), a 1’30’\
3." Dante Sudattl (Peñarol), a 1 máquinas.
6 . ' Oscar Perdomo (Juventud San José), a 2 máquinas.
7. " Luis Arellano .(Fénix), a 1 máquina.

8.- Américu Heñí tez (Colón F.), a 1,2 máquina, 
y.“ Mario Vareta (Colón F.). 

lo.* José Rodríguez (Victoria).
1.“ de 2a. Categoría: Alberto Fernández. 
l.° del Colón F .: Amérlco Benltez.
Las fotos nos muestran la sensacional llegada del gran 

premio Fiorelli en la Doble Bella Vista y luego Alberto Veláx. 
quez el brilante defensor del Club Nacional de Football.

“CICLISMO’ EN EL INTERIOR
El N. 11 correspondiente a Jul i o ,  

dedicado al Cicnsmo tíei Departa­
mento de Kio Negro 

El N. 12 de Agosto, corresponderá al 
historiak del ciclismo del Departa­

mento ae Rocha
20 páginas de “CICLISMO” dedica­

das a cada departamento, con el his­
torial completo del popular deporte.

Todos los c l ubs ,  sus nuevos y 
viejos defensores, dirigentes, ex-diri- 
gentes, y cien notas gráficas ilustra­
rán estos números extras, dedicados 
a cada departamento.



Ef Campeón Nacional 
de Resistencia Alberto Velazquez campeón 

Nacional de Resistencia

A. Velázquez
Ocupando el 4 .’ lugar en la Doble San 

José. A lberto C. Velázquez obtiene para 
el C lub Nacional de Footbail el Campeo­
nato Nacional de Resistencia.

Rodolfo Ghosky

£ l defensor del Club Prado magnifico 
vencedor de la Doble 6 a *  José, después 
d: su areioo a Cotón

LA DOBLE SAN JOSE 

1. Rodolfo Ghosky
Se llevó a cabo el domingo 3 organi­

zad« por ei Club Ciclista Audaz la Doble 
San José  despertando inusitado interes. 
ya que en ella se clasificaría tam bién el 
cam peón nacional de Resistencia, el cual 
fué conquistado por A lberto Camilo Ve­
lázquez. que en la citada carre ra  ocupó el
4.* puesto.

La Doble San José  6e hizo monótona 
en los prim eros kilómetros, luego escapan 
Di Candía y Dota, luego el pelotón moví, 
do por Chi&zaro. Deceja y Rodríguez, pero 
loe fugitivos siguieron en la punta. Con 
po.-as variante» se llega a San José. dan. 
de el em balaje lo gana Celso Rodríguez.

De regreso por Santa Lucía pasó des­
pegado Deceja alcanzándolo luego Pas- 
cual, deupués de varios intentos se esca­
pa el defensor del Prado. Glosky y lle­
gan así en enconada lucha hacia la sen­
tenc ia  con Areliano, García. Hernández, 
Velázquez, Serra y otros.

K1 resultado final tué el siguiente:
1. * Rodolfo Gloskí (Prado».
2. * Luís Areliano (Fénix».
3. a Sixto García (M inas!.
4.“ All erto Velázquez <C. .V de F .l ,  '
5 / Luís P. Serra < l\ C. Mata .a la i .

'érez C aste lla -lili€.* Alberto Fernández ( 1J
nos». i

ATILIO FRANCOIS

De nuevo está eu ire  nosotros 
después de una prolongada «a. 
Utdía por Europa el gran Cam. 
peón Atilio Ftancois.

Con ta i motivo *e tejen  un 
sinnúm ero de com entarios al 
reepe-to  de fu turas artividu. 
des

Podemos adelan tar que por 
momento el "Leóu de Car. 

meló", no piensa ni correr ni 
dirigir. Ojalá que rom o hoy. 
penaari mañana

Tiene el grau campeón o tras 
u r ii t  iñudes mu ho más prore. 
diosa* dentro del ciclismo. 
m u  preutigiou se lo ofrecen 
abura; ¿quién suite m añana ..

En el Velódromo

S 'X T O  G A R C IA

lidelonsú Soler e strecha  la mano de 
Sixto C iro ía  despu s de una do las re. 
d en te?  ccm peteuclas. A la derecha Chl. 
qu ien  Farfas.

Luis P. Serra OSCAR PE R D O M O

£1 i .-  p u n ta  le correapendl* a l m ar». En el cen tri, Perdomu, a la  Unulerda, 
gate Serra a«u, le verno» a au llegada el conocido locutor y io ti,c ilia ri« la  A  Ha­
ce la Plaaa V idtell». «rad» y a la derecha M odelo  Soler

L  -< I I  i J t l I O
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CHICLETS ADAMS
EN LA X V U E L T A

Desde la prim era etapa encabezando la caravana, aparecía 
primero en. todos los pueblos, villas y ciudades el auto de los 
"CHICLETS ADAMS” . A lo largo de toda la X Vuetla Ciclista.

Tres empleadas y su representante obsequiaban en todo el 
camino a hombres, mujeres y niños con los exquisitos y ya fa­
mosos productos. En pueblos, villas y ciudades se iniciaba el 
reparto por las aceras donde miles de manos se extendían a 
recibir ¡a clásica cajita amarilla de los "CHICLETS ADAMS".

La nota pintoresca la daban los niños que formaban una 
manifestación tras  los empleados al efectuar los repartos, pese 
a la intervención policial que luchaba por m antener la calle des­
pejada. los niños se disgregaban y en segundos se reagrupa­
ban nuevamente, donde cíalo está que algunos salian favoreci­
dos varias veces.

Vimos en todas las largadas, estar prim ero el auto de los 
“CHICLETS"1 y a medida que llegaban los corredores, niotoei. 
d is ta s  y acompañantes, iniciar el reparto de la golosina, que 
luego vendría a ser un poderoso refrescante para todos ellos 
en las duras jornadas que día a día tuvo la X Vuelta Ciclista 
del Uruguay.

Mementos antes de la largada, partía  su auto en busca del 
camino, donde a su vera, todos lbs que esperaban la carrera, 
recogían los “CHICLETS" que se les arrojaba al tiempo que 
ello era un toque de atención: Los ciclistas se acercan.

Fueron pues ios “CHICLETS ADAMS" una compañía lami- 
iiar entre la caravana del gran Tour y una atención para cien­
tos de miles de personas que fueron agraciadas con la clásica 
golosina que refresca y perfuma el aliento.

L O M E S
P R E M IO  A P E R T U R A

El domingo 19 de abril, se realizaron 
en esta ciudad im portantes pruebas. 65 
klm. al circuito  del Parque Artigas.

La clasificación general íué la alguien.

te: 1." Luis Chiazzaro, del Toledo, 100 
puntos. 2.° Adhemar Saldombide. del Uní. 
versal, 16 puntos. 3.u Carlos Laferre. 16 
puntos. 4." Etevildo Bonelli. 8 puntos. 5.° 
Heber Sanz con 1 vuelta perdida y 24

puntos.
Clasificación por categoría: 2Ja . cate, 

goria: 1.* Luis Chiazzaro, 2.“ Ademar Sal. 
dombide.

3ra. Categoría: 1 / Carlos Leíerre. 2.’ 
Etelvino Bonelli.

Novicios Federados: 1* Heber Sanz. 2.* 
W alter Basini.

Las presentes fotos efe “Ciclismo" nos muestran a Luis Chiazzaro, el brillante  
Sanador de las competencias del Club Ciclista Toledo.

Luego el Sr. Cabrera M artínez, el delegado del Club Toledo, el Sr. Del Hoyo, el 
representante de la Federación Uruguaya Sr. Ramón Queijo y el corredor Adem ar 
Saldombide del Club Universal de Canelones. Abajo Luis Chiazzaro rodeado de se 
barra y (algún colado).

P R E M IO  FEDER AC IO N  

Domingo 26 de abril

Para 2da. y 3ra. Categoría sobre 78 klm. 
12 vueltas al circuito, clasificación gene­
ral:

1.“ Luis Chiazzaro. C. C. Toledo, 60 pun­
tos. 2.“ José Mujica. C. Universal. 32 pun- 
tos. 3 .-  Ademar Saldombide, C. Universal.

1.“ de 3ra. categoría, José Mujica.
Novicios, sobre 4 vueltas, total 26 klló. 

m etros:

1.- Alcides Pérez, Juventud de las Pie. 
dras. 2.- Juan Echeverri, Welcome La Paz. 
3. Rubén Salgueiro, Club C. Colorado. 4.* 
Oscar Rostoni, Nuevos Rumbos Las Pie­
dras.

Actuó como delegado de la Federación 
Uruguaya el Sr. Ramón Queipo. el cual 
fué secundado por los dirigentes de la F. 
de Canelones Sres. Alberto Cabrera Mar. 
tínez y J. Del Hoyo. Cabe destacar en 
estas pruebas la la!>or cumplid» por loe 
Inspectores de Tráfico a cargo del Sr. Da. 
did Albergo y de la Policía u la ofden del 
cabo Díaz.



Resultado completo de la carrera
P R IM E R A  E T A P A ; 195 K ILO M E TR O S  

1.* T i s c o r n i a :  M o n te v id e o .Minas

Clasificación: 1.' Juan Tiscornia. 4 h.
54 20**: 2 /  Hugo Bottker. 4 h. 55’ 30“ :
3. Simón Be ñero, igual tiem po. 4.' Luis 
P Serra. 5 h. 4' 40' 5 / con 5 h .55* 4"
René Deceja. Oscar Perdomo. Cario« Go- 
nella. Luis A. de los Santos. Juan Fas- 
i ual. Sande Sudatti. Alberto Fernández. 
Virgilio Pereyra. Mario Machado. Nerys 
Varete. Luis A. Arellano. Manuel Rodri. 
gueZ. Nelson Darán. Justo Lucerna. Rubén 
Pérez. Francisco Henee .y Juan C. Rodean.

SEG U ND A ETA PA : 202 K ILO M E TR O S  

1.* Fernández: Minas-Florida

Clasificación: 1 / Luis A. Fernández. 5 
h 55 24“ ; 2.” Luis De Los Santos. 5 h. 
55' JO"; Rubén Perez 5 h. 55* 30“ : 4.“ Ser. 
.as í Ghan; 5.' Virgilio Pereyra.

Clasificación geneial: 1.* J Tiscornia. 
.0 h. 54* 50*'; 2.“ Luis A. eFrnández. 10 h. 
59’ 4": 3.* Luis A. de los Santos 10 h. 59’ 
40"; 4.* Rubén Pérez 10 h. 59* 55**; 5." Vlr. 
gilio Pereyra. 11 h. 6’ 10".

TERCERA E T A P A : 93 K IL O M E T R O S  

Orrego: Florida-Durazno

Clasificación l.” Francisco Orrego 2 h. 
57’ 12*'; 2.' René Deceja. 2 h. 57' 42"; 3.* 
Nerys V arela. 2 h. 57’ 57": 4. Francisco 
Rence. !  h. 12**: 5.“ Simón Benero; 6.* 
Oscar Marenale«. 2 h. 53* 12'*.

Clasificación general: 1* J. Tiscornia. 
13 b. 58* 20*'; 2.’ O. Marenales. 14 h. 0' 
12”: 2.» R. Decela 14 h. 2* IV ; 4. A. Fer. 
uández. 14 h. 2* 34**; 5. Francisco Orrego 
I I  h  2* W \

C U A R TA  E T A P A : 216 K IL O M E T R O S  

t .*  Serra: Durazno-Tacuarembó

Clasificación l.* Luis P. Serra, 7 h. 
tr Z€**, 2.* Dante Sudatii, 7 h. 22 25“ 3.a 
t-w ar Perdomo, 7 h. 23' 10"; 4.* M. De- 
i.eceoetti, 7 h. 23*25“ ; 5.a Juan  Tiscornia. 
7 to. 23* 25"; 6/ Aníbal Donatti, 7 h. 23' 
2S‘*.

Clasificación general: 1.* Tiscornia, 21 
h. 21* 45“ . 2." Luis P. Serra, 21 h. 26* 5“ ; 
3.' Dante Sudatti. 21 h. 26* 3 5 ” ; 4.“ Ma­
rio Debenedetti, 21 h. 27* 5“ ; 6. Aníba' 
Ix.nattí. 21 h. 27* 5".

Q U IN T A  ETA PA : 122 K IL O M E T R O S

1.* Perdomo: Tacuarembó-Rivera

Clasificación: 1-* Oscar Perdomo. 4 h. 0’ 
4“ ; 2.* WHisod González. 4 h. 1* 10” ; 3.a 
Ornar M arenales, 4 h. 5* 55"; 4.* Carlos 
Boüeant; 5 /  Alberto Teliz (ídem).

Clasificación general: 1. J Tiscornia. 25 
!i. 33’ 35“ ; 2 “ L P. Serra. 25 h. 37* 55"; 
- liante Sudatti. 25 h 38’ 25“ ; 4/ A. Fer- 
nandtz  25 h. /»* 42“ ; 5.* M Debenedettl. 
25 h. 33* 55".

S E X T A  E i APA íde m añana): 67 Kms.

1.* Serra: Rivera-Tranquera«

t la-i ka -ió n  1 .- Luis P. Berra, 1 ti. 31* 
-3* 2 Aníbul Donatti, 1 h. 32* 3"; 3 *
J a u a  C P ascual. I b  i r  IR” : 4.* R ené De. 
«eja. 1 h. 32’ 5T*.

•  < .a*Lica¿ ión general 1.* J. Tiscornia, 
27 b 9* 22" 2.» Luis P Berra, 27 h. 9' 2»“ ; 
3.‘ Aníbal Donatti. 27 b. 1 1 * 41**; 4 » . | |  
Debenedettl 27 h 14’ 2"; i  * Dante BudaL 
li 27 b H* i r .

X VUELTA CICLISTA 
DEL URUGUAY

Del 27 de Marzo al 5 de Abril, recorrido  

tc ta l 1.700 ks. Largaron 107 ruteros

Clasificación General 
de la X Vuelta Ciclista 

del Uruguay
1.-:  53, A N IB A L  D O N A T T I (Peña- 

rol) 49 he. 0’ 46"; 2.*: 01, JU A N  B. 
T IS C O R N IA  (Nacional de Fray Ben- 
tos) 49 hs. 5* 26” ; 3 / :  42, M A R IO  DE 
B E N E D E T T I, (Peñaro l) 49 hs. 17’ 3” ; 
4 / :  47, M ario H. Machado (Nacional 
de Fútbol) 49 hs. 33* 46"; 5.**: 34, Fran- 
cisco Bence ( L i v e r p o o l )  49 
hs. 43’22” ; 6.': 55, Dante Sudatti (Peña- 
rol) ,49 hs. 47* 0” ; 7.a: 96, Oscar Per- 
domo (Fed. San José) 49 hs. 52’ 6” ; 
8 .': 48, Francisco Orrego (Nacional de 
Fútbol) 50 hs. 3* 42” ; 9.*: ,119, Juar. A. 
Silva (P o lic ia l) 50 hs. 4’ 51” ; 10.“: 67, 
Luis Chiazzaro (Toledo) 50 hs. 13*32” :
11. “ 35, A. Teiis  (M aroñas) 50hs. 2V42”
12. * Rodolfo Piotto (M e lilla ) 50 hs. 22* 
44” ; 13.*, 44 Rubén Pérez (M un ic ipa l) 50
,s. 27* 26” ; 14.': 32, Rudemar Zeba- 

líos (L ib ertad ) 50 hs. 48’59"; 15.a: 68. 
Oscar Marenales (To ledo); 5C hs. 52’ 
44"; 16.“: 24 Nerys Vare la  (Goes) 51 
(13. V  7" 17.“: 31 W ilon Gómez (L ib er. 
tad) 51 hs. V  67*; 18.“: 84, Antonio  
Albanese (Casualidad) 51 hs. 15’ 14"; 
19.“: 16, Luis Arellano (F én ix ) 51 hs. 
16’ 59” ; 20.- : 94, W ilson González (Fed. 
San José) 51 ¡is. 19’ 15"; 21.a: José 
Scavir.o (Casualidad) 51 hs. 19' 31"; 
22. : 93, Serassi Ghan (Fed. San Jo 
sé) 51 lis. 20’ 46"; 23.“: 60, W a lte r  
Guadalupe (San Borja) 51 hs. 20’ 50"; 
24. : 49. Julio Sol^ e»*a (N aciona l de 
Fútbol) 51 hs. 33’ 25” ; 2 5 /, 81, Simón 
Benero (Sta. Bernard. de Durazno)
51 hs. 40’ 25"; 2 6 /:  20, Ange! Fonse. 
ca (G irardengo) 52 í*s. 22* 32"; £7.*: 
113. Juvenal M attos (Bat. Inf. Rocha)
52 hs. 31’ 51"; 28. : 63, Valetino Zer. 
b ni (San Borja) 52 hs. 35' 36"; 2 9 /:  
117- José Pastorino Furcci (P o lic ia l)
52 hs. 5C‘ 7,’ ; 30.' : 70, Hoover Nogue. 
ra (J. L. Piedras) 52 hs. 1’ 67” ; 31.a: 
116, Urbano García (P o lic ia l) 53 hs. 
5’ 58“ ; 32.': 27, José Luis M artínez  
(Instrucciones) 53 hs. 16’ 39” ; 33.*: 7 
Aníbal Dorta (A udax) 53 hs. 20’ 36” ; 
34. : 57, Félix  Palleiro (P . Castellanos)
53 h. 3C’ 46” : 3 5 /:  62, H éctor Limpié, 
rrez (San Borja) 53 hs. 31’ 39” ; 3 6 /:  
100, Lucas M artínez (L ib e rty  S. José)
53 hs. 32’25” ; 3 7 /:  120, Ornar Fagián
(Sarandi del Y í)  53 hs. 45’ 56” ; 3 8 /:  
8?, U berfil Layes (V erd ú n ) 54 hs. 3’ 
39” ; 39.-: 13, Hugo Bottcher (Colón)
54 hs. 22’ 49": 40. : 114, Domingo Mo­
ra (Bat. Inf. Rocha) 54 hs. £3 ’ 0"; 41.a: 
26. Hugo Fresenga ( Instrucciones) 54 
hs. 31’ 58” ; 42.“: 64, Jesús Galarrfi (San  
B orja) 54 hs. 33’ 36"; 43.*: 28. Guido 
Bonacci (La G loria) 54 hs. 47’ 35” ; 
44.*: 103, J ja n  C. Montelongo (Satea, 
3. José) 55 hs. 48’ 51” .

S E P T IM A  E T A P A  (de ta rd e ):  83 Kms.

1 /  T iscornia: La Charqueada-Artigas

C lasifación: 1.a Juan  Tiscornia. 2 h. 38’ 
16"; 2." Aníbal Donatti. 2 h. 2’ 30” ; 3.a 
Danta Sudatti 2 h. 2* 30": 4.a Mario De. 
benedattl (Idem»; 5.a Urbano Oaroía

i itlem i.
Clasificación general: 1. Juan  Tiscor.

nia. 29 li 46’ 56” ; 2." Luis P. Serra. 29 h. 
52’ 2"; 3.a D ante Sudatti. 29 h. 55’ 1”. 4.« 
Mario Debenedetti. 29 h. 57’ 27” ; 5.a Fran. 
cisco Bence. 29 h. 2' 26“ .

O C TA V A  E T A P A  (de m añan a): 113 Km 3.

1 /  Tiscorrtia: Artigas-ltacum bú

Clasificación: 1 /  Juan  Tiscornia. 2.” So. 
brera. a 1*20" del puntero ; 3.a Debenedettl.
4. H. M achado; 5 /  F. Orrego. 

Clasificación general: 1. J. Tiscornia.
33 h. 22’ 45“ : 2.a M. D ebenedetti, 33 h. 35 ' 
22": 3 /  Aníbal Donatti 33 h. 38’ 30” ; 4.» 
Mario H. Machado. 33 h. 49’ 23’’; 5 /  F. 
Bence. 33 h. 56’51”.

N O V E N A  E T A P A  (de ta rd e ):  45 Kms.

1 /  González: Itacum bú-Salto

Clasificación: 1 / Wilson González. 1 h. 
17’ 47“ ; 2.“ F rancisco  Bence. 1 h. 18’ 17"; 
3.a René Deceja. 1 h. 18’ 32” ; 4.a Nery Va. 
reía. 1 h. 1S’ 52” ; 5.° Juvenal Matos. 1 h 
20’ 48”.

Clasificación general: Las m ism as del 
d ía an te rio r: T iscornia. Debenedetti. Do. 
na tti. M achado y Bence.

D E C IM A  E T A P A : 127 K IL O M E T R O S

1.a S ilva: Salto.Paysandú

Clasificación: J. A. Silva. 3 h. 59’20"; 2 /  
W. Guadalupe 4 h. 1 ’ 31"; 3.a F Orrego 
(ídem i; 4 /  W. González (ídem»; 5.“ R. 
Pérez. +h. 5’ 13".

C lasiltffc ión  general: 1.“ T iscornia, 38 h. 
47' 53” * . "  M. Debenedetti. 39 h. 0* 30"; 
3.° -* níbal Donatti 39 h. 3’ 3S"; 4.a M. Ma­
chado. 39 h. 16*45” ; 5.a F. Bence. 39 h. 18*
58”.

D E C IM O P R IM E R A  E T A P A : 203 Kms.

1.a D onatti: Paysandú-Trin idad

Clasificación: A. Donatti 5h. 46’ 26"; 2 /  
U. García. 5 h. 46’ 5G” ; 3.a Luis Chiazzaro. 
5 h. 47’ 18” ; 4.“ J. Sobrera. 5 h. 54’ 17” ;
5. a A. Teliz (ídem ).

Clasificación general: A. Donatti, 44 h. 
50’ 4” ; 2 /  T iscornia. 44 h. 54’ 44” ; 3.a De. 
henedetti. 45 h. 7’ 21” ; 4.a M. Machado,
45 h. 23’ 36” ; 5.a F. Bence. 45 h. 32’ 40".

P A Y S A N D U
El récord de la venta de nuestra  Revis­

ta  lo alcanzam os en la ciudad de Paysan- 
dú. la ven ta  llegó a  6o8 rev istas  .

Contem plam os desde el techo de nuestro 
camión el arribo  de los prim eros corredo, 
res y de las dos aceras del bulevar cientos 
de manos levantaban en alto  n iíestra Re­
vista, en form a de rollo, festejando la com­
petencia.

Nunca tuvim os m ás alegría que en Pay- 
sandú. ya que a todos lados que rairéba. 
moa. veíamos el am arillo  crom o de CI­
CLISMO

< i r i  I vmo



Destacadas 
Figuras de la 

X Vuelta

"Ciclismo ha captado las fo­
tos de las destacadas figuras 
del ciclismo en la X vuelta del 
Uruguay.

La prim era nos m uestra al 
activo S ecretario  del Club Po­
licial Sr. Enrique Pose Gonzá­
lez en com pañía del mayor 

que oficiará 
de m ilitar de enlace en los 
destacam entos m ilitares con 
ios ciclistas. En un a lto  del ca­
mino próxim o a  Tacuarem bó.

Luego el P residen te  de la 
Institución policial Sr. Hora-

"Pars Depor
{ ¡ t lG € N T E S

Nuestras máquinas de carrera 
salen lavorecidas del examen 

más severo Por su diseño, cons 
Irucción y calidad de mateiiales 

puede alirmaise que están hechas 
para deportistas exigentes.

M A N U E L  GUELFI r  C í a
S o C •' e d o J /Q „ Q „ ; 0

A G R A C I A D A  1 7 7 7 - S 9  • M O N T E V I D E O

ASI SE ESCRIBE LA HISTORIA
s t a y e r

☆

-olamente en una ocasión un sprinter uruguayo logró ganar uno 
prueba clasica argentina de velocidad. Esa performance de excepción la 
cumplió Augusto Tricotti al ganar el Premio Fermín H. Blanco en lo Cos- 
tañera bonaerense en Julio de 1946.

Unicamente tres hombres han legrado consograrse triples cam­
peones en Torneos Sudamericanos o Americanos.

io l iPrJmer°  fué M a,io  Mathieu, argentino, quien en Montevideo 
en 1941 fue campeón de Resistencia, de Mediofondo (50 Km. en 
pisto con diex embalajes) y de Persecución per Equipos al integrar el 
cuarteto argentino campeón.

El segundo fué Clodomiro Cortoni, también argentino, quien en 
Santiago de Chile en 1950 fué campeón americano de Velocidad Pura, ^  
del Kilómetro a Tiempo y de Eliminación (australiana).

El tercero ha sida Atilio Francois, uruguayo, quien en Febrero de 
1952 en Montevideo, en el último torneo americono disputado, fué 
campeón de Resistencia, campeón de Persecución Individual, y cam­
peón de Persecución por Equipos, integrando el cuarteto uruguayo 
campeón.

El Goro d 'lta lia  ha sido siempre gonado por un italiano, salvo lo edi- 
*  ción de 1950 en la cual se impusiera el suizo Hugo Koblet, quien al año 

siguiente ganaría el Tour de France.

La hazaña de clasificarse campeón mundial de ruta categorío 
amateur, y años después campeón mundial de ruto categoría profe- ^
sional, lo han alcanzado dos corredores solamente: el belga Jeon 
Aerts en 1927 y 1935, y el suizo Hans Knecht, en 1938 y 1946.

Constante Girardengo nació en Serravalle-Scrivia, cerca de Novi Li- 
gure Italia e l l  8 de Marzo de 1893. Su actividad de corredor profesional 
se extendió'de 1912 a 1936 obarcando la friolera de 25 temporadas, cifra

record^u lió ^  hazaña de mantenerse campeón de Italia en ruta de 1913 
i r  Q ]925 hasta que lo sucedió Alfredo Binda con cuatro titulos sucesivos. 

Valor completísimo, ganó el Giro d 'lta lia  en 1919 y 1923, la célebre M i­
lano-San remo en 1918, 1921, 1923, 1925, 1926 y 1928; el famoso G.ro 
di Lombardia en 1919, 1921 y 1922, y en 1924 gano el Gran W o ^  
que era un Camp. Mundial Oficioso, ya que el Comp. Mundial de Ruta 
para para profesionales recién se creó en 1927.

0 Cabrai Gurméndez en una 
istantànea para “Ciclismo
1 el Pueble Paso de loa To-

En Paysandú poaan para 
nuestra Revista el juez de lle­
gada. que lo es el incansable 
Don Benito Di Pascua y el

conocido Comisario Policial 
don Juan Laborde. que este 
año hizo su reaparición.



C E C I L I O  EN E L  B A T O V I

Aquí tenemos a mía d* ’as figuras más clásicas del ciclismo 
y en especial eu la?» Vueltas del Uruguay.

El Suboficial Don Cecilio H. Gasland i>osa para ••Ciclismo” 
tren te  al majestuoso Cerro Batoví en tre  Durazno y Tacua- 
rembó.

Es orno decimos, una de las figuras más fam iliares y que- 
: ¡das de las t iludas carreras, todos le aprecian y le respetan.
Qcabecs la marcha de la caravana para luego seguir la ca. 

rre ra  en todas sus alternativas.

Aprovechamos aquí para destacar la hombría de bien y la 
rectitud de este funcionario policial.

IJegó en Iiacumlni y al ba ja r de la moto le abordamos 
y nos m anitcst' Abandonó Serra hace mucho r a to . . .  luego 
lkm atti

—¿También D o e a tt i? .. .  preguntamos.
—St. rompió el cambio y tue pidió la pinza. . .  yo le ma- 

\ifeste  Por favor. . yo no te  puedo a y u d a r .. .  no me com­
prometas pedisela a) prim ero que lle g u e ...  ¿cómo le voy
a dar la pinza y o ? .. .

V con una salisf ación de tranquilidad por el deber cuín, 
piído, cubierto de barro, se retiró  de nosotros. Sin lugar a du. 
das nos dejó llenes de satisfación. no sólo por destacar su co- 
rreríón > hombría de bien, y para que vayan aprendiendo lo 
que es ser un hombre, los tantos “pájaros negros’* que Ínter, 
vieuen en esta carrera.

“ LA P E L I G R O S A "  EN S A L T O

H* *q«i “Le peligro»*" ta  la X Vuelta del Uruguay Fué 
« U  muchachada la que cubrid la .werte del repreeeutente del 
Feel» Carlo« CkmetUu

T i^ a  «ua poderuaw' , ualdo al viejo Ford ua entiuieeiuo y
. .mpa&ariaiEo de i u  muchachada a lodo «acrificiu. vencieron 
«1 Cerro de la t Pena« mientra« «e quedaron alguno« de "pu­
ra jdnla"

T ahí. el* m ía  am pro que »u« cuerpo«, «oportaruo lae tor.

lililí
M O N T E V I D E A N A

Bebida ideal para  

el deportista

Producto de:

Fabricas Nacionales de Cerveza

S . A .

i b — <  r u m i o

menta* en Itivera y en Itacumbú. elocuente dem ostración de 
las nota« p in to res  as que présenla eu lodos los pueblos y ca. 
minos de la patria . «1 entusiasm o de nuestro popular deporte.



EXTRAIDOS DE LA SERIE “CARRERAS’

IDÉALE
¡EL MEJOR ASIENTO FRANCES!

—  Cuero especial curtido lento.

—  Soporte o dentadura pequeño.

—  Armazón de Duraluminio.
Modelo liviano 

j Ideol poro carreras!

S .v 58 Duraluminio 
51 Acero 255 x 150

Modelo poro

—  Stayers
—  Ciclo-Cross
—  Medio fondo
—  Cicloturismo

Adoptado por grandes campeones 
franceses'

285 x 150

Modelo carrero de acero:

—  Muy robusto
—  Desmontaje inmediato
—  Resorte especial!

TODOS ESTOS MODELOS SE HACEN:
En cuero natural (Habano) : Tipo "RECORD"

En cuero tratado impermeabilizado (negro) : Tipo "PROFESSIONNEL"

Establ. TRON & BERTHET 

Pont Saint - Pierre 

i Eure> FRANCIA

Representante para 
URUGUAY y ARGENTINA 

G . B R O D I N  
Casilla de Correo 2.365 

Buenos Aires (Rep. Argentina)

ANTE LA MUERTE DE

H ONRANDONOS con su fe en núes, 
tra  capacidad publicitaria, la firma 
“TRON y B ERTH ET”. fabricantes 

de los célebres asientos de bicicletas mar. 
ca “ IDEA YE” venia de enviarnos instruc. 
ciones d irectam ente de Francia para una 
próxima publicidad en nuestras páginas, 
cuando el 6 de agril ppdo., dejaba de exis. 
tir en Pont . Saint . P ierre (E ure). seda 
de la fábrica cerca de Rouen. el principal 
de la misma, señor Marcel Berthet.

I-a desaparición del gran ex . campeón, 
nos acongoja, tan to  más que durante los 
últimos años venimos siguiendo de cerca, 
las a lternativas de su dolorosa enferme, 
dad. y que el Sr. William Berthet. hijo del 
as extinto, habla elegid«) el Uruguay para 
dedicarse a su labor de constructor.

Marcel B erthet había nacido en París el 
I de mayo de 1&88, u pocos cientos de me- 
tres del lugar donde años después se le. 
vantaria el Velódromo de "Búffalo". teatro 
de sus mayores hazaña?

Fuá en su im placable lucha por el re. 
«ord mundial de la hora sin entrenadores 
qu** O rth e t alcanzó fama mundial, espe. 
«talmente por su larga rivalidad con el ex. 
«•epeional campeón suizo Oscar Egg

En 1907. teniendo sólo 19 años y siendo 
todavía am ateur. Berthet aum entaba en 
más de lo m etros el record de la hora do 
Petit . Hreón (Luciano Mazán). Su re.
1 ord m* lo batió Oscar Egg cinco años 
«iespué- en la misma pista parisina de Buf­
ia lo de 300 metro.» a la cuerda.

En 1913 B erthet retom aba su record con 
knits,: se lo qultuba Oscar Egg. y

MARCEL BERTHET
siempre en 1913 !o volvió a retom ar Her* 
thet con 43. 775 . hasta, que cerró eso 
duelo a su favor en 1914 con 44.247 Kmts.

Deportista entusiasta que supo guardar 
siempre un entrañadle amor al ciclismo, el 
¡8 de noviembre de 1933. cuando contaba 
ya cuarenta y cinco años y medio de edad, 
en una bicicleta con caparazón aerodiná. 
mira apodada “vélodyue" cubrió la cifra 
sensacional de 49.922 Kmts. en la llora sin 
entrenadores, en el autódromo de Month-
léry.

La performance no fué homologada y ca­
be destacar que sobrepasa en más de cua. 
tro kilómetros el actual record mundial de 
Fausto Coppi.

Retirado del sport activo, asoció su nom. 
bre al de! experto industrial Sr. Tron pa. 
ra crear los asientos “idéale” cuya enor. 
mtdad de modelos son orgullo de la indus­
tria francesa. Además, habla Ideado el pe­
al “Berthet" a  fondo plano, que aquí cono, 
cintos equipando algunas "W indsor, sobre 
. 1 cual el Sr. Charles Antonin. ex - Prest, 
dente de la Federación Francesa' de Ciclo- 
turismo declaró que era el mejor pedal en 
comercio actualmente, afirmación respeta, 
ele por la enorme jerarquía técnica del Sr. 
Antonin. , ..

Ante la desaparición del Sr. Marcel Ber. 
thet. rendimos a distancia homenaje a la 
gran figura desaparecida, haciendo llegar 
nuestras más sinceras condolencias a la 
firma "TROX & BERTHET" y en especial 
a su hijo, el Sr. William Berthet, radicado 
en ésta, de quien nos sentimos fraternal, 
mente cercanos en el doloroso trance.

Alejandro José Nácese.

L A V A L L E J A
CLU B  C IC L IS T A  M IN A S

Minas. 20 de Abril de 1953. 
Sr. Alejandro Oxehufwud.
Presente.

El Club Ciclista Minas, pone en su co. 
nocimiento que en asam blea realizada el 
día 31 del corriente, designó su Comi­
sión Directiva que asum irá el poder du­
ran te  el periodo 1953.54 y que ha que. 
dado constituida de la siguiente manera. 
Presidente: Sr. Samuel Leiva. 
Vicepresidente: Sr. Pedro W. Belderrein. 
Secretario: Sr. José Antonio Nappa Gon. 

zález.
Tesorero: Sr. Alberto Con ti Nappu. 
Vocales: Señores: Oscar Quírici. Hora,

ció Quirke. Bosuey Ríos. Alberto Ar­
ce. Clelio Tellagorry y Aparicio Pe- 
loche.

Como delegados ante la federación ac. 
tuarán los señores Alberto Conti y Cle­
lio Tellagorry.

Sin otro particular y quedando desde 
ya a sus gratas órdenes, saludamos a us­
ted y demás miembros de esa Institución 
con nuestra admiración y estima.

S A M U E L L E IV A , Presidente, JOSE 
A N T O N IO  NA PPA G O N ZA LE Z. Sec-eta. 
rio General.

J E A N  R O B  I C

De A N TO N IO  CASSAU P A R R IL L A
En nuestro número de enero ppdo.. pu. 

blicamos una notable caricatura  del as ita. 
liano Fausto Coppi. enviada por avión des. 
de Madrid por nuestro lector y amigo. Sr. 
Antonio Cassau Parrilla.

Hoy présentâm es otra nueva creación 
de nuestro amable colalnirador madrileño: 
se tra ta  üe uu original enfoque de Jean 
Kobic, el diminuto francés ganador del 
Tour úe France de 1947. Todos los rasgos 
clásicos del enérgico bretón están en esta 
caricatu ra: la m irada severa y penetrante, 
la l»oca pronta a toda protesta, el mentón 
indicando voluntad indomable, las orejas 
en abanico, el pelo en desorden y la cabeza 
iirande en proporción al cuerpo.

Es. pues, otro acierto del lápiz travieso 
y leiano del amigo que nos ha prometido 
más caricaturas de les ases que ha podi. 
do ver de cerca.



Informe relacionado con la disputa de la reciente 
“X Vuelta Ciclista del Uruguay”, organizada 

por el C. A. Policial
Montevideo, abril de 1953.

Señor Presidente de la Federación Cu 
cítala Uruguaya. — Ing l>on Juan B 
M i-lia  — Presente.

Muy distinguido señor mío:
Por la presente pláceme dirigirm e a 

usted, asi como al H. Consejo Directiva 
de vuestra muy digna Presidencia, a ¡os 
efectos de hacer llegar mi informe en ca­
rác te r de Comisario General de la “X." 
Vuelta Ciclista del Uruguay"

Comisa-rato de la prueba: Ante la im- 
p; oibilidad de poder actuar en dicho car. 
«o durante las dos prim eras etapas, so- 
licité al Dr. Luis J. Freccreo. accediera a 
actúa! él cumpliendo di ha misión. — Ac. 
cediendo a ello este  caracterizado depor. 
t i s ú  y con la aprobación por parte  de 
las autoridades del C. A. Policial, pasó 
a ocupar el cargo mencionado, de io cual 
juedo infinitam ente agradecido.

Al finalizar la seguna etapa en la Cin. 
dad de Florida, y  luego de tra ta r algunos 
asuntos relacionados con las dos etapas 
prim eras, pasé a ocupar hasta  el final de 
la cometencia el cargo mencionado.

Partida en carrera: Partieron desde
fren te  ai local de Radio Sport, ciento nue. 
ve corredores, que salieron a tren  de pa­
seo tra s  el coche del Dr. Luis J. Frecce- 
ro. para darse luego partida franca unos 
kilómetros más adelante, ya fuera de la 
u x u  de tráfico intenso.

Reclamación de los corredores. Sres.: 
Leonel Perdomo y Rodolfo Piotto: Ante 
una reclamación entablada dentro  de tiem 
jkj. por los mencionados corredores, res. 
pertn a una desviación en la  ru ta  fren te  
al empalme a la población de Reboledo. 
se reunió La Comisión Organizadora. los 
miembros del Jurado de C arrera, el señor 
Oscar W erner en carácter de veedor de la 
F C. 17. y  el que suscribe, tratando di. 
cha reclamación. IV común acuerdo, por 
unanimidad se resolvió atondar la recia, 
marión entablada i tonificándose con un 
tiempo que se consideró, eran acreedores 
dichos corredores, constando dicha reso. 
iución en la Orden del Día de la etapa. — 
fV acuerdo con lo resuelto, dichos corre, 
dores siguieron en carre ra  con la modifi. 
ración de tiempo empleado en la etapa 
Minas . Florida

Neutralización en Itacumbú: Teniendo
en caen la  el sen tir de la C. de C arreras 
de la F . C Uruguaya respecto a que el 
Comisario de C arrera debía esta r au tori­
zado a acortar el recorrido de algunas eta­
pas si aaí lo entendiera conveniente, — 
teniendo en cuenta lo duro que resultó el 
tram o de etapa a Itacumbú. bajo fuerte  
viento y  agua que fué minando el físico 
de lo» corredores, — teniendo en cuenta 
io extenso que r*-»altaba por dicho« fac. 
lores la otra etapa a  cumplirse por la Lar. 
de sobre unos 141 kilómetro«, consultó a l 
reapecto a  loe señorea miembro« integran, 
te« de la omisión Organizadora planteán­
doles la situación. — Encontré el máa 
franco apoyo en mi solicitud, aaí como lo 
encontré por parte  de todo el Jurado de 
C arrera y Veedor de la F . C V .. señor 
O * ai W erner. reno) viéndose en definitiva 
traaladar a los corredores hasta  Consti. 
tación para dar salida de e « u  localidad 
hasta  1» Cáuad de Salto  — En definid va. 
m  neutralizó en cien kilóm etros dicha 
etapa, cumpliéndose .cuarenta y cinco kiió 

recibí por dicha resolución 
la má» mínima oi***»-ra<ióu por parte  de 
las delecnrloür» ni por parU  de loa eo. 
r rn in a a .

Neutralización desde la Ciudad de T r i.  
eidad a Local tritoarren: T a l cual estaba 
eaiahif-ridu. * •  neutralizó este tramo, sa. 
liándose en caravana de vehículos de«de 
dicha ciudad hasta ej local mencionado

Teniendo en cuenta la hora tem prana 
de salida y reinando una obscuridad muy 
grande en Trinidad, ya había previsto el 
C. A. Policial este inconveniente y con 
sumo acierto  lo hab ía  resuelto  y comunl. 
oado oportunam ente. — Es peligroso par. 
tir  casi en tinieblas, aún cuando los faros 
de los vehículos alumbran en parte  la ru. 
ta. — Merece el sano reconocimiento esta 
resolución del C. A. Policial que vela asi, 
por los propios corredores. E n  esta opor. 
tunidad tampoco recibí observaciones por 
parte de las I>elegaciones ni de corredo, 
res por la neutralización mencionada.

D escalificac iones: I-os corredores. Sres.
Juan  R. Juliani del C. C ré n ix  y Orosit 
Dunrte del Ratallón de Ingenieros N de 
Montevideo, fueron descalificados durante 
el desarrollo de la prim era etapa por 
transgresión a la reglam entación de la 
prueba.

Zonas be ap ro v isio n am ien to : En varias 
etapas fué necesario am pliar las zonas es- 
ta ble vid as. teniendo en cuenta el esfuerzo 
de los corredores y la inclemencia del
tiempo.

Llegadas y pasajes por poblados: Debo 
destacar la organización perfecta de los 
lugares mencionados, lo cual da la pauta 
de la buena organización y la colabora, 
ción prestada por dirigentes del deporte 
del in terior al C. A. Policial, coronando 
así un brillante espectáculo deportivo.

Motocicletas .policiales de M ontevideo: 
Digna de mención es la ardua labor cum. 
plida por los Sres. Garland y Odriozola 
durante toda la competencia, contando en 
ellos magníficos colaboradores.

Acompañantes de los corredores: Tam ­
bién debo deatacar en form a especial la 
labor cumplida por loe mencionados. Tra­
bajaron en perfecto orden y arm onía du. 
ran te toda la prueba, colaborando con el 
jurado en varias oportunidades, en espe. 
cial los Sres. Baque y Greaulle. Supieron 
guardar el orden dentro de la caravana 
en todos los momentos, no m ereciendo 
ello ninguna observación, en especial los 
autos, cam ioneta« y camiones.

Sanidad: Magnifica actuación la de es­
te  equipo. Ei» todos los momentos estu. 
vieron sus hombres en lo6 puestos de tra­
bajo y por ello quiero testim oniar al Dr. 
Julio  Eckrot mi más franco reconocí, 
miento.

Koucta dei In te rio r y Capital, E jército  
Nacional, Intendencias, Instituciones de­
portivas: La más grande colaboración en- 
cootram os en todos los momentos por 
parte  de los mencionados. Fueron facto. 
res eficacísimos para el brillo de la con», 
pétesela. Encontram os en todos sus cuer. 
pi*. tn  todos los hombres in tegrantes de 
ellos a  los más fieles colaboradores y 
amigos También quédoles sum am ente 
agradecido.

Radio Sport: Magnifica la labor cuín, 
plida por esta  Em presa de Radio Difu. 
sión. Colaboradores de todos los momen­
tos, com partim os con sus hom bres la  la. 
bor de los señores miembro« del jurado. 
Merece por tan to  ser destacado en  mi in. 
forme toda esta noble misión de Radio 
Sport

Accidentes: Diversos accidentes lamen, 
tablem ente ocurrieron en la  ruda  prueba, 
pero ello« feVizjiMgnte leviee, sin m ayor 
gravedad, siendo atendidos en forma solí- 
cita  dicho», corredores por las personas 
que integraban el equipo de la sanidad

Colaboradores: Aún cuando creo no co. 
rresponda hacerlo por ser em presas co­
merciales, debo destacar el gesto digno d. 
las Em presas Cervecerías del Uruguay y

; B 8 A • qu* atendían solicita, 
m ente a todos los corredores y así tan», 
bién acom pañantes y miembros del Jura, 
do, en todo el recorrido de U prueba.

Por el com isario  

de la prueba  

Juan C. C aridad

muy especialm ente encontraban en ellos 
una ayuda muy necesaria.

O r g a n i z a c i ó n :  Fué: b rillan te  en todo
sentido. Bien m erece el Club A. Policial 
el éxito alcanzado, dada la ardua labor 
cumplida duran te  la program ación de esta 
10a. V uelta Ciclista del Uruguay, y du. 
ran te el propio desarro llo  de la misma, 
donde sus hom bres se esm eraban, están, 
do en todo momento en sus puestos de 
trabajo, en contacto  con les señores del 
jurado de la carre ra , cronistas, fotógra­
fos. delegaciones, etc.

Es por tan to  un recom  cim iento más que 
agrego a este  informe, para  la Institución 
organizadora de e sta  com petencia.

Comisión organizadora: Va el párrafo
an terio r alcanza a los señores miembros 
in tegrantes de dicha comisión. Agrego 
ahora mi agradecim iento como déportis. 
ta. por la m agnífica obra cum plida y que 
m erece el apoyo de toda la afición depor. 
tí va del país, así tal cual lo destaca la 
prensa en general, oral como escrita . Hi. 
ieron honor »1 deporte.

Sr. Don Julio Fero lla : Como siem pre
estuvo en la ru ta  en todos los momentos, 
secundando am pliam ente la labor direc! 
triz. E staría  dem ás rep e tir  en e ste  in. 
forme la colaboración p restada  por dicho 
rep resen tan te  de la D. de Vialidad, pues 
ya está plenam ente identificado este  ca- 
ta lle ro , como el gran  am igo del deporte.

Labor del jurado: Felicito  al C. A. Po. 
licial por la designación de las personas 
Que in tegranban el ju rado  de la carre ra  
Hombres capaces, de bien, depon  is las  que 
comprenden su miaión y que en todo ino. 
memo supieron es ta r a tono con sus de. 
-agnaciones. En todo m om ento aún cuan 
io  la inclemencia del tiem po azotaba en 
■as Uceadas, estuvieron al firm e en sus 
íuestos. trabajando, luego por varias  ho. 
ras en la confección de planilla» y tra . 
bajos de futuro. Hacia esto s dignos de. 
portístas amigos, vaya tam bién mi más 
sincero agradecim iento  y felicitación 

Veedores oficiales de la Federación Ci. 
- ta ta  Uruguaya : E ncontré en el Dr. Luis
Ü T ' T !  y Kl S r 0 e c a r  W erner a los fie. 
es colaboradores de siem pre Trabaiado. 
res, anim osos siem pre, realizaron  una mi. 
Sión satisfac to ria  letra nosotros va que 

siem pre como digo en párrafo  an. 
, , ? 7 o  deportisU s <iue todos conoce.
, 1 ' ,.*y* para  ell°s  tul reconocim iento, 
lm“ ns d°  8U lab° r  d" r  -ola.

y observaciones de los clubes: 
No recogí ninguna como para de ja r tez. 
tada en la planilla.

*2 q“e  len* "  (|ue Inform ar eo.
c k - i i ^ r ^ r  i- uerai de ■“ i,,a - v u « " a
üvo de í  PÍ ™ * “ y  al -Dírec.

o . e  la Federación Ciclista Uruguaya
t i e Í T d i r “ !!0 7  i 0™“  llm >,u»tar¡H ornó 
dispuesto a Í.‘iU  ?® “ 1'™U d e ta l |é- estoy 

Ante» d * ,‘ 7 ? rlü op°rtuna„ ien te . 
es mí H all f üalUar> quiero expresar que 
7  “  de*®° de O“ * al C. A. Policial se 
j!  e m ,e  m*-s por pa rte  de la F  C Un. 
Z T , l £ L el ü rl,lan te  d«¡>o alcanzado en 
ron agntdo* ?  ea ru ,a - y <>«* verla
lo  « ¿ e  £ d i r 0 “ Ü m * 'a ,a “ "vobacbm

< » S L ¡ rtÍ L ! WS 2 f * r ’ ap rovoot.o U  opor.
-ou U Z  Z  ! L 8®a °r  P " » ‘d̂ >  
g s  «•ow ikfm rión. a tte . y

J U A N  C. C A R ID A D .



a r e í a

Inglesas

R a d i o  y C í a .
Distribuidores Exclusivos

Importadores

Cerro Largo
y

Julio Herrera y Obes

A Ü lO ttÓ lÓ

Con Agentes en todas
las localidades del Bicicletas y Motocicletas 

Interior del País Francesas

i

E L  L E N T E  D E  “ C I C L I S M O ” EN  

C I U D A D E S  Y P U E B L O S X Vuel t a
E3te film obtenido por nuestros fotógrafos nos muestra diversos pueblos y 

ciudades, en todas ellas momentos antes de la llegada de la gran carrera.

T A C U A R E M B O

Im ponente aspecto que presentaba !a Piara principal en la ciudad de Tacua. 
rembó. Do Durazno a esta fué la etapa mÁ3 larga de toda la carrera. Sol abraza­
dor, calor sofocante, más de las 14 horas y la muchedumbre se ha inquietado al 
auuncio que los prim eras ciclistas han entrado en la planta urbana de la ciudad.

A R T I G A S

Nunca hab ía  llegndo la Vuelta del Uruguay a la lejana ciudad de Artigas. Im- 
puliente aspecto p resen ta  la foto de la Av. principal (al fondo el Obelisco) notóse 
el público que llena las acera), los balcones, etc., en toda su extensión. Son en 
estos inom entos las 15 y 5 de la tarde.

L A  C H A R Q U E A D A

La 6a. e tapa se largó de Rivera a Tranqueras, de esta, los ciclistas neutrali- 
zaron 5u kilóm etros en vehículos hasta La Charqueada. La foto nos m uestra el 
< itado paraje, un alm acén y tres o cuatro viviendas pobres. Han llegado muchos 
vehículos y se siguen esperando, para lardar de este paraje a la ciudad de Arti. 
-us que lo seperan N5 kilómetros.

P A Y S A N D U

En todos los puehl< s y ciudades que llegó la X Vuelta. Paysandú ganó el cetro 
de concurrencia, e ra  imponente ver las cuadras y cuadras de la compacta muche­
dumbre. Aquí vemos la parte derecha del Bulevar a dos cuadras de la llegada, a 
próximos in stan tes del arribo de los ciclistas. El comportamiento y la corrección 
del público fué ejem plar.

I T  A C U M B U

Aquí está la carre ra  en llacuinl u. en la soledad de nuestra campaña a 145 k. 
de A rtigas y a  100 del Pueblo Constitución. Llueve copiosamente, dentro de roinu. 
tos a rribará  T tscornia en medio del fangal de la carretera. Nótese el monumento dtr 
granito, en hom enaje a los caídos en el trágico accidente aéreo, en el que perdieron 
la vida destacadas figuras de la República Argentina.

HR T ! ó

L f¡ CHHR(¿U£#a*

V fiy tR N O U

/T R C U M B m U



l , \ i a  pelotón e n tra  a San Ram ón ante  
el aplauso del numeroso público: 2 Ruin, 
w  a  la localidad de Charuto©: l.% Oscar 
P e rd o n o  g a n a e l ' embalaje en Fray M ar. 
os. seguid© de R td lo fo  Plotto: 4.*, 
U berto Fernández. ganador de 1*\ etapa 
en a- .»esa ei lo te, ya dentro de la  c iudad 
de Florida

☆

Recuerdos imborrables

Dospnéfi de n eu tra liza r  la  c a rre ra  en 
T ra n q u eras , m archam os a d e la n te  v ivornan 
de todo el cam ino e n tre  s ie rra s . Aquí es. 
(¿unta en  la S ie rra  de la  A urora, una 
<a listónela de tu r is ta s  ee  ha  hecho a  un 
lado del cam ino  al v e r  ven ir  la  ca rav an a  
y d a rle  paso

Todos e sp eran  el m om ento  ansiado  de'. 
íV r r e  # la s  Peaqr». de l cual ya ee ia-
mo* a aok» un k ilóm etro . O bsérvese  la 
e i/rao rd io a r i! !  bel lesa det pa isa je .

EN FRAY BENTOS
E L  C A M P E O N A TO  D E L L IT O R A L

'i< ¿tonto del L it.oral: se  dv 
ttug.Ta.iuM a e f e r ta a ra e  en * 
m u  lo* di** 1? y  lé  de

m e a d ,  d u

r«j«i e l  re-
F r a y

F t m



VINOS CUMBRES DEL URUGUAY

é í

Fassadore, Carrau 
y Mutio S. A.
Productores

B  film en las

CARRAU y Cía. S. A.

Distribuidores

Unidades Militares
Aquí tenemos lo que no publican los día- 

rios. los ciclistas en el cuartel de la ciu­
dad de Artigas. En prim er plano dos cracks 
de la gran carrera  ¿.Sabéis quién s o n ? ...

La alegTÍa cunde siempre en los cuar. 
teles, la amistad, la necesidad y el dolor.

En otro lugar nos ocupamos de ello, en 
esta unidad m ilitar se festejo ruidosamen- 
te cuando llegó el dulce de postre.

La segunda foto es el Cuartel de Rive­
ra. tomada desde la piara del Cuartel ha. 
cia la calle. A la izquierda, el Teniente 
Toscano, Presidente del Club Ciclista Arti- 
gas de Montevideo, que fué una figura fa­
miliar y alentadora entre todos los ciclis­

tas  que concurraín a i as  unidades m ilitares.
En la última, tenemos a  una figura clá­

sica y por demáf^ conocida, Carlos. Beltrán. 
“El hombre de las valijas" que posa para 
CICLISMO en el Cuartel de la riu d ad  de 
Flores.

Este es el encargado de los equipajes de 
corredores y acom pañantes. —» Llega a les 
cuarteles con el camión repleto, allí cada 
cual re tira  la suya; al dia siguiente, se 
siente su “cantinela” : Vamos muchachos... 
las v a li ja s . . .  se va el ex p re so ...  no hay 
más tiempo: estam os en hora.

Y su figura es clásica, envidiable su ca. 
rác te r y sin lim ite su paciencia.

LOS IGNORADOS DE LA GRAN CARRERA
Aquí lo te n é is ...  mitigando el dolor de sus h e rid a s! ..  ¡Solo!.- ¿Tal vez en. 

lie  Rivera e ltacum búT...  Tal vez entre  Rivera y T ranqueras?. . .  ¡Solo!. en la 
Inmensidad de la campaña, donde todo es cielo y campo, como oveja guacha, como 

no fuera de la c a r re ra .. .  como un intruso como un atrev ido ..
.Quién lo conoce?... Rasarán muchos a su lado, autos, dirigentes, corredores, 

pero no tiene nombre, ni su casaca prestigio y quedará allí, en tre  agua j  barro  o. 
bradn a su d estin o ... y p e n sa rá ...  m e d ita rá .. .  Su barrio, sus amigos, sus familia, 
íes. aunque sea ú ltim o ... pero a ver si tieg ás.. Y pictórico de entusiasm o, con une 
voluntad titánica, se curará como pueda, a rreg lará  como pueda y pedaleando de 
nuevo, con la esperanza de llegar antes del . ie r re  del control, seguirá en el camino 
, su paso encontrará en les núcleos pablados tos que ya se re tira,,. Y cuando no. 
lecibe algunas burlas y dicharachos.

Y son contados los que se unen a su dram a, ai. alentarle con un: .Arriba, bnti- 
,a i ;Xo afloje! ;Fuerza que ya los tenes!..

Duele ver la desesperación de los que sin más am paro que sus fuerzas, pasan 
desapercibidos en la gran carrera, sen ellos los ignorado» que forman el grueso del 
pelotón que prestigia,, estas competencias.

No crea la afición que la carrera es escuchar el nombre de los "capos”. diside 
, 0 encuentran y cómo van. para después apagar la radio, porque ya tenocen  los 10 
primeros puestos de cada eta-pa.



Así empezó y

así terminó
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P A Y S A N D U  i . EL 5 DE J U N I O
SE B E N E F IC IA  E L  C L U B  C IC L IS T A  

"G E N E R A L  H O R N O S "

F O T O S  D E  “ C I C L I S M O ” 

Q U E S E R A N  H I S T O R I C A S

que tonto se :ormo,

Está anunciada para el 5 de junio en el 
Cine Copacaliana. sito  en Agraciada y Ar. 
lisas, la gran fu n d ó ,, de beneficio que rea. 
liza el club blanco y rojo de la Av. Gar 
zón y General Hornos.

Gado el gran prestigio que cuenta este 
club en todas esas barriadas de Belvedere 
y Diego Lama3. esperam os que la sala del 
Copacabatia sea chica para a lbergar a to 
do ese vecindario.

Y bien que se lo m erecen sus defenso. 
res y dirigentes.

☆

Pruebas de “La Ruta”
EL D O M IN G O  26 DE A B R IL  

Novicios absolutos

Una in te resan te  jornada de ciclismo re. 
servada a Novicios A bsolutos se dilucidó 
el domingo 25 de abril en el circuito  com. 
prendido en tre  las calles A lejandría, Gar. 
d a  de Zúfllga. N orberto Ortiz. Nueva Tro. 
ya y A lejandría. E sta  prueba reunió bue„ 
número de aficionados, siendo los deta. 
lies los que damos a continuación: 

Realizadas las series se dispuso la  dispu. 
ia de la final en la  cual Secundino Cutió, 
rrez obtuvo muy m eritorio  triunfo, siendo 
ios detalles de esta instancia final los que 
siguen :

Final sobre diez vueltas. — 1 •  Secun. 
diuo G utiérrez (Belho Horizotlt e ) ; 2." Os­
car Rizzo (L as P ied ra s ); 3." A lejandro 
ilcsoaJt I A rtigas I; | -  Ornar Ortiz (Villa 
del C erro I; 5* Mario Pérez (V illa del Ce. 
rro ).

*

Autoridades del Roll
*-» Comisión D irectiva del “Club Cíclia. 

• u Roll", es la s iguiente:
Presidente. Sr. Esteban A, Gómez. Vi- 

ce Pie.. Sr. Benito H ernández; Secretario  
f --»eral, Sr. José Penedo; Pro Sirio., se­
ñor Eduardo C laverie; Tesorero. Sr. Juan  
lUcardi; Pro Tro., Sr. I^eopoldo Saeoo; Se. 
« re ta rio  de Prensa y Propaganda Sr. Car- 

H. Carro: Vocales: Sres.: Rubén Peña. 
Julio I>ópez. Juan  Rodríguez. H eriberto  
Méndez, H éctor Breccia. Fiocal. Sr. Am- 
l-roslo Rovera.

D E LE G A D O S  A N T E  LA F E D E R A C IO N  
C IC L IS T A

d e u n  ***> »  « « >  « i i ™ * « , .

* -  -  tozZcJl x t z j z z t  son m,ies *

o e d e

f . - ' Z  : r  í  r“Jel' ' °  cbosíoete , er. un supremo
«r « , .... ~ C, °  '■BD"Ví *  esloc.onodo en el lodo; r “ tzz° ^

pueden nacer todos los con jet uro i 
comión presenciamos todas ios ocon- 
io serenamente Lo (alongé de froy- 
mc miles Lo vimos o el muy cerca 
áo gesto de reproche ni de fastidio

i CJüHiv de uri gran cowuoc respiró uno» 
o* OVoros o ioi gritos ensordecedores de 
, Frov Bentos' ,Froy Bentos'

la  y 2a.- Esteban Gómez. Carioa H. Ca­
rro. José Penedo.

D E LE G A D O S  EN T E R C E R A  
Y N O V IC IO S

Sr. Esteban Gómez. Eduardo C’laveri y 
Rubén Peña.

Vuelta de Marruecos
J**au B lakdassari, de Francia, se adJudL 

‘ " ia aépiinia etapa de la prueba ciclista 
Vaelia de M arru é io * ’, cubriendo los 185* 

Wi.¿metro* en tre  Ilahat y Mazagan. en cua- 
tre  hora* lit m inutas, 31 segundos. Según, 
do H#jó su com patriota Caput. tercero  el 
mu africano P ip e tan ; cuarto  y quinto los 
íi a tu eses Carla y García respectivam ente.

I*—< M J l*U4i
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Importante:
Esta sene  de avisos es so lo  !•• 1

para nosotros, los que  no 

tenem os un a lie n to  1 0 0 ° /°  i 

puro  duran te  las 24  

v  horas de l d>a.

Yo
me tomó 

mie 

o o p G Íin es í

con

Sabrosa y refrescante Goma 
de Mascar que por su conte­
nido de Clorofila garantiza la 
pureza del aliento en todas 
las circunstancias.

CLOROFILA

0

Distribuye: CU DES A

Sabia Usted que..?
Evaristo Rosich es otro ae los oses motoc¡dísticos 

que actuó en nuestro popular deporte del pedal, fué 
alió por los años 1932 al 35, obteniendo varios triunfes, 
en 1.* categoría en las especialidades de velocidad y 
medio fondo.

V irg ilio  Pereyra, el extraordinario ciclista del Mu­
nicipal, es oriundo del departamento de Florida, Hugo 
A. Machado, de Rocha; Gome? Tqccon., es argentino; 
Luis Lozcrdo, italiano; Angel Irigoytn. italiano, Lucer­
na, de Colonia

pero...
Antes de llegar a 
casa p u r if ico  mi 
a l ien to  con

Goma de Mascar

Escribe: PASTOR CARRIZO

Las cosas en su lugar
<.\ iei un 1< de Tiscornia? I.a cuestión que la Décima Vuei- 

l > resultó la mejor de la serie por obra y gracia de "juancho".
La cosa parecía segura para el equipo de Peftarol pero, se 
fueron sucediendo las etapa* y el chlqullin seguía al frente 
de la general con gran tren y hasta ganando etapas con resto. 
Los favoritos estaban colocados en los puestos inmediatos, pe^ 
ro con muchos minutos perdidos y entonces el interés creció; 
?L(graría el equipo de Peñarol quebrar a este intruso que le 
aguaba la fiesta? Nosotros decíamos, si. Y decíamos si. pol­
los años de ver ciclismo y de VER “surgir" estrellas que nun­
ca surgen. Siempre recordamos aquella frase de un viejo ci­
clista "el rutero no nace; se hace" “no crea usted en mila- 
gres”. Y cuando alguien nos decía que Tiscorala se venia como 
hala hasta Montevideo, sin que nadie pudiera quebrarlo, nos. 
otros acotábamos: "hay que esperar hasta los mil doscientos 
kilómetros y después recién hablar" . Y asi fué luego de ese 
kilometraje el engranaje del trío peñaloreuse comenzó a fun- 
clonar bajo el brillante desempeño de Debenedetti y entonces 
se escuchó otro cantar. A ese que apuntaba como fenómeno, 
le rodaron las lágrimas y perdió minutos qqe le costó el pri­
mer puesto en la general, con una pérdida trente a Donatti 
de varios minutos. Es decir; estaba perdida la carrera y una 
vez más teníamos razón cuando sosteníamos contra todos, que 
bahía que esperar. Hoy no tenemos e! propósito de hablar de 
esta vuelta ya que bastante se ha diebo de ella. Vamos a en. 
carar otro pequeño problemita que tiene su interés. Ya en oca. 
sión de las ultimas mi! millas, una barra de aficionado3 blo. 
queó el camino para qu? dos corredores pudieran lie *ar despe­
gados a Mercedes. Ahora dihetnes ocuparnos de algo que si 
no se le busca remedio puede desembocar en algo muy serlo. 
Los parciales que fueron a esperar al camino, cometieren toda 
clase de hechos e insultes contia el equipo de Peñarol. que 
por otra parte respoud'a como a la postre responde cualquiera 
que se siente insultado Todo esto trajo  aparejado aquello que 
al final hizo verter lágrimas a Tiscornia. porque nadie le que­
ría ayudar en la persecución a Donatti. Porque ocurrió que el 
novicio de Fray Rentos endiosado por la c rítk a  y envalento­
nado por sus parciales se creyó invencible e hizo derroche de 
malos chistes entre les que menudearon "te largo en el pri. 
mer repecho", "los voy a desparram ar" “esta VUELTA la pa. 
go yo". Cuando vino la de a "filtro" la cosa cambió y entonces 
se produ:o la revancha de los "Largados y Desparramados". Y 
entonces también se cumplía la famosa “ley del camino” TE 
AYUDO. ME AYUDAS. No podía pretender Tiscornia que des­
pués de lo ocurrido se le ayudara. Sin embargo salió un 
guapo que dijo, “ponente que te llevo". Y cinchó durante $0 
kilómetros evitando que D m atti sacar más minutos. Sin em- 
bargo Francicso Orrego —que fué aquel guapo— recibió como 
a l.adecim iento una inCs ne de .-lar-ación en un diario de la 
capital hecha por Tiscornia. La "I.cy del Camino" ;botija! es 
c tra : tirar, callar y tirar. Contra todo, para eso se anda en los 
caminos. Es la ley del criollo, 'CON PAMPERO DE MOHA­
RRAS". Y el ciclismo tiene eso. algo de potro, corcobear pero 
sin gritar. Por eso también ve Ivemos a la frase "el rutero nc 
nace, se hace" y por eso también lo perdonamos a Tiscornia 
porque tiene que hacerse. Sabemos que ha pagado con muñe- 
das de ero un aprendizaje duro y que le servirá de mucho esto 
que ha recogido en la décima vuelta: EXPERIENCIA Pero lo 
daremos —si lo acepta— un consejo desde CICLISMO. El de. 
portista debe hablar lo menos posible. Siempre debe hacerlo 
con sus aetuacicnes. Con ellas, desvirtúa, aclara y ratifica he. 
chos. No hay mejor manera de convencer a  un cronista que 
ha dicho que "no anda bien, que andando bien. Recordemos a 
una de las grandes figuras que tuvo nuestro ciclismo: Atilio 
Francois. Nunca salía a la prensa a justificar una derrota y 
costaba una enormidad llevarlo a cualquier micrófono para 
que hiciera declaraciones sobre lo ocurrido en alguna carrera. 
Por el contrario Atilio salia al comino y “tapaba la boca a to. 
dos". Es decir con hechos, decía lo contrario.

Como no todos han de ser palos no queremos term inar sin 
decir, que no dudamos que estante« frente a un buen elemento, 
con un excelente porvenir que se llama Juan B. Tiscornia. Pe. 
ro nada más. de allí a lo de fenómeno, como quisieron llamarlo 
algunos creemos que hay unua gran distancia. Nosotros por 
el momento vamos a esperar, como esperamos todavía, muclta? 
otras figuras que "pintaban lindo”, pero se quedaron en pin­
tura.

Quisiéramos que este comentario, áspero, amargo, desalen, 
lador quizás, sirva de ejemplo a Tiscornia. Muchas veces los 
dulces empalagan, en cambio los remedios son siempre feos 
de to m a r ...  pero curan.

Por eso las cosas en su lugar y adelante Tiscornia que 
con esa edad se pueden correr muchas Vueltas del Uruguay.

CICMSXO— 1»



El film de la X Vuelta
1 P e rd o n o  y Piotto al seguir la moto policial y el equipo 

de Radio Sport, equivocau el camino después de dejar Reoo. 
i*do. y piendeu 1« punta y  k>? minutos que llevaban. La verdad 
duele pero hay que decirla, loa culpables de esta desorganiza- 
( ida es lácil de individualizar.

2 . I* na clásica fisura  d« 1 ciclismo, ¿a señora de Cresuli. 
cuyo esp se es fa ñoso motociclista, con el gran corredor itálico

Mario DebenedettL m omentos an tes de una largada.
3. \  (abajo). Ornar Deceja y Julio Veiázquez. ganadores de
4. °. O rreao cruza la m eta y gana la e tap a  en Durazno.

Sudatti encabeza el pelotón que en tra  luego a  la ciudad 
de Durazno.

t í”. Dante Sudatti cruza en San José  a  m edia m áquina de 

Tisooruia.
7 • . 1.a carre ra  después de d e ja r la ciudad m aragata.



Es una nota de Freno contra Pedal

A voz Serrita... y a voz Juancho Tiscornia
Empezaremos por li. pibe Serra. porque de los dos eres el 

más encum brada. V perdónanos esta manera de decirte las ec. 
sas. pero nos parece que así es más en sentido familiar, y te 
llegue no como una reconvención sino como un consejo de ami. 
pos que nos peim itim os darte. ¿Te acuerdas de aquella vuelta 
ciclista, y en aquella etapa de Treinta y Tres a Minas, que su 
te rompió el asiento y pusiste en el lugar del mismo una cara, 
manóla? Te acuerdas bien. Pues esa hazaña deportiva sirvió 
para que todos los que te vimos luchar en esas condiciones, 
porque estaba prohibido el cambio de máquina, te elogiáramos, 
valorando en sus justos términos el esfuerzo cumplido. Pues 
bien: en esta 10a. Vuelta Ciclista del Uruguay, por mucho, mu. 
chisimo menos abandonaste. I^as pinchaduras, los desperfectos 
mecánicos y tam bién a veces los trastornos físicos, son la con. 
secuencia de com petir en estas pruebas de aliento. Pero dada 
la extensión de las mismas siempre es posible una reeunera- 
eión. dado que no sabe si el rival que te aventaja momentánea, 
mente le puede oeurrri lo mismo. Por eso creemos que tu aban­
dono no fué fruto de un decaimiento físico, ni de obstáculos in- 
salvables. Quizá tus dirigentes, familiares, hinchas y conterrá­
neos te tengan un poco "mimoso”. Pero para corresponder a 
ellos debiste luchar en procura de una mejor colocación, por. 
que el abandono significó cortar de raíz las esperanzas de una 
clasificación brillan te para todo el equipo josefino. No tienes 
más que ver el resultado de la carrera y nos darás la razón. 
Además, el hecho de cumplir íntegro el recorrido total de la 
prueba significa un mérito que nadie valora en menor grado 
que el que tiene. V también no siempre se puede ganar. Obser. 
va tú que de la cantidad de cien corredores que largaron la 
pruel a. solam ente uno podía ganar. En todos los órdenes de la 
vida, para  que haya un primero, tendrá que haber segundos, 
terceros, etc. Tú inc d irás que de acuerdo a tus condicioues. 
debías e s ta r en punta. Pero a veces las cosas no salen como 
las desea uno. Creemos que no debiste abandonar. Otros con 
tautos títulos como tú, no han tenido la dicha de poder vestir 
la celeste, como lo pudiste hacer en pasado reciente, y pese a 
tus pocos años y a tu actuación relativamente corta. Por lo 
tan to  nos parece que has quedado en deuda con la afición. No 
te  fa ltará  oportunidad para rehacerte, pero será necesario sa. 
car fuerzas de flaqueza, y luchar siempre, porque eso es lo que 
equiere y exige la ruta, para dejarse dominar.
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Y ahora te toca el turno a ti. Juancho Tiscornia. Cuando lar. 

¡r3«te la prueba, casi nadie te conocía. Decimos casi nadie por. 
que nosotros, sabíam os que eras bueno; no creíamos, diciendo 
la verdad, que eras tan bueno, como lo dem ostraste a través
de las 12 duras etapas de Tour. Mira que atrás tuyo y no en 
la clasificación sino por el camino, quedaron figuras encumbra, 
das, de renom bre continental, y porque además, te ganó en las 
últim as instancias un crack, pero crack de verdad. Admiramos 
tu serenidad an te  el rudo vuelco eu la penúltima etapa, como 
asi tam bién te  adm iram os a través de todas las anteriores, de 
la instancia soberbia, cuando subiendo la cuesta Je la muerte 
en Lavalleja. despegaste a tus compañeros de fuga, para arri. 
bar victorioso a la meta, y en etapa a Artigas cuando te des. 
prendiste de quien luego sería tu vencedor. Te admiramos en 
fin hasta el último m etro de la carrera. Te admiramos los que 
te  vimos a  través de todo el recorrido de la carrera, 
m iraron tam bién lo» que a través del relato de la prueba y do 
la prensa, se m aravillaron ante tu bacana. > te Imieron el 
Estadio Centenario un recibimiento apoteóeico Te admiramos 
los que querem os v luehamos por el ciclismo, y los que formu. 
lamo» votos, para que en cadu vuelta ciclista aparezcan no uno 
sino varios Tiscornia». para llenar las ruteadas fi a- _
que pueden llevar con posibilidades de triunfo la malla celeste^ 
en la» Instancia» internacionales. No achaca.emoa la culpa de 
tu derro ta  a  nadie, sino a tu poca experiencia > ,,sl „ e r a l  
cando este punto, llegamos a donde queríamos llegar. Terna-

nada la carrera, pareció ser este fin la válvula de escape de 
algo que llevabas adentro. Y aparecieron en la prensa ciertas 
manifestaciones que no compartimos. No compartimos porque 
de acuerdo a lo mauifestado en ellas, parecería ser que encon. 
traste durante la carrera, ciertas resistncias. Era lógico, por. 
que había demasiado intereses de clubes rivales, en ganarte. 
Pero te  has olvidado que durante la misma hubo algunas per 
sona^ que te ayudaron no con la publicidad, para hacerte car. 
tel de técnicos, sino con la serenidad que da la experiencia a 
través de muchísimos años de tra jinar por todos los caminos: 
y de beber en las competencias v al lado de personas que do. 
minan la técnica y los problemas de ciclismo. Lo sabemos de 
muy buena fuente. Sin embargo preferiste dar a tus declara, 
ciones un tono de reproche —quizá por la am argura de no ha. 
ber entrado victorioso al Estadio— y te olvidaste de todos aque- 
lios que te aconsejaron bien, y ni siquiera les dirigiste una pa. •  
labra de agradecimiento. Pero te perdonamos. Eres joven, pie- 
no de condiciones y fortaleza, y solam ente te falta la experien- 
cia para saber cum plir con todos. Ahora te felicitamos por tu 
actuación brillante, y hacemos votos para que el futuro te de. 
pare todas las glorias a que aspiras, y que pronto te vearnoí 

también con la celeste en tu torso de atleta.
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n *  i0 AGÍ N A  délos

y W \ Í F C I I F I I D O S

Copo de ios Nociones de 1931 en la Costanera bonaerense. J u a n  C arlos C a rid a d  >ixq. 
aparece ju n to  a i ta lo  G o b rie ll i.  a qu ien  vencería  o c o n tin u a c ió n  en su serie.

su sensible parecido con ese conocido 
crack argentino.

Su popularidad y prestigio de corredor 
rebasó fronteras. tanto que más de una vez 
viajó a com petir a Buenos Aires, en cía. 
sicas de velocidad como la Sáenz Peña o la 
Cepa de las Naciones. V iajar a co rrer al 
extranjero era entonces muy raro  en núes, 
tro  ciclismo.

Eu una Sáenz Peña se impuso el malo, 
irad o  Fernando Scaglia, siendo 2.u Pesci; 
3.0 Caridad y 4.o José M artínez en la fl. 
nal. La enérgica barra del as argentino  
Je sé Guzzo quería que el uruguayo fuese 
consagrado segundo. Fracasado el intento, 
so lo llevaron en a n d a s .. .  En ” E! Gráfl. 
ro" se le reprochó haber atacado de muy 
a trá s; de otro modo, habría sido al menos 
segundo

En la Copa de las Naciones de- 1932 -  
otro ejemplo al azar — en la C ostanera  
bonaerense, donde triun fara  el potente  ve. 
lccista Gilberto Roqueiro delante de Ma. 
rio Stéfani. que seria después gran  rute, 
ro. Caridad obtuvo, solo, un herm oso quin. 
to puesto en la final.

Si se recuerda que entonces los arge.i. 
tinos derrotaban siem pre am pliam este a 
los uruguayos en los in ternacionales ciclis. 
tas. se valorarán m ejor esta s  perform ances 
individuales de Caridad.

En otra ocasión, Caridad ganó en forma 
original una prueba de 3 horas a la Ameri. 
cana. Secundado por F rancisco  Bailo ha. 
bía em patado el prim er puesto con el Id. 
numio Maggi - Piñeiro. El Ju rado  decidió 
que en una vuelta al circuito  Caridad y 
Félix Piñeiro definieran mano a m ano la 
carrera. Más experto. Caridad ganó brillan, 
ten iente el sprin t, y con él, las 3 horas. 
Tercero quedaron Ibsen L asos y Juan  Pe. 
veroni. el notable sp rin te r que fué el pri. 
mer uruguayo cam peón sudam ericano en 
1931.

Y A está lejano aquel Cam peonato Na. 
clona! de Velocidad de 1922 en el 
que por prim era vez ae alineó Juan 
Carlos Caridad, un pibe de quince años 

que no pedía adivinar que ese preciado 
Campeonato iba a ser suyo alguna vez. — 
Desde entonces, de antes tal vez. Caridad 
vive en el ciclismo y por el ciclismo con 
la sorprendente sencillez de las vocaciones 
jairas. tf(
SU  CARRERA DEPORTIVA

Nació en el barrio  d«* la Aguada, que 
nunca quiso abandonar. Barrio de los Vi. 
Raveirán. los N ttfttt. Farinasao.

En el Club Atlético Olimpia, en e! Unión 
Ciclista Uruguaya, y finalm ente eu .e l Club 
Ck lista Nacional forjó Caridad su carre ­
ra deportiva.

Stt*¡ entrenam ientos de futuro campeón 
giraban alrededor de Gerardo Núfiez, con. 
«agr; do eu 1*21 unánime-mente el mejor 
ciclista uruguayo t <>u i*u? títulos de caxn. 
peón de velocidad y medio fondo,
y qu*- a-aba de desapa re er. T ras el Ídolo, 
por la 'a lie  U rna salía el lote multicolor.
• ' n hermanos O scar y José  Cerbasi — 
Raúl vendría desloé* — Alejandro E a v . 
son. Eduardo Ev-hegonrelay íel hoy céle­
bre ‘I m' o" de nuestra música popular); el 
tuuio^rado Ibsen láteos. Alfredo Hargain. 
que correría una Americana de 6 horas 
>-oa Caridad: Gervasio Núfrez, que prolon­
garía las hazañas d»> su hermano, y tantos 
otras.

En númerosa* ocasione# Caridad fué 
-mrecm social de la« entidades que de. 

rendía, tanto en velocidad como en medio 
f' «do. su- especialidad«-# También ae pr«>. 
bó en ru ta como por ejemplo en aquel 
Cam peonato Nacional de Reaiatencia 
1*1 j —- 1*2», en el entonce« clásico tra jee , 
to M arañas Mosquito« Marañas con.
- luido con esta c lasifnación  para el re.
• uerdo l o Gervasio Nuñez 2o  Gerardo 
Xúñec 3 o Julio  C*pdep«*it 4.o Sixto La.
♦ la i.o  Alfredo Haryait t  u Juan  (darlos

☆

J U A N  C A R L O S  
C A R I D A D

Ayer: Campeón
Hoy, Gran Dirigente

Escribe A L E JA N D R O  JOSE N A C E R E  

(S T A Y E R )

sitúa en tre  1927. año en que se clasificara 
campeón uruguayo de velocidad, y 1933. 
año en que abrió un paréntesis ué años 
en su actividad de corredor.

Amigo noble y adversario  leal, el afecto 
de lodos le encontró un apodo: “Carlitón”, 
acaso para contraste  con su talla  menuda. 
Tam bién le llam aban “Zam picchiati" por

En su m ejor época, Caridad en fren tó  al. 
tos valores como los citados, y c tro s  co. 
m Roberto Staricco, fallecido no hace nui. 
cho; Germán Alonso, hoy experto  cons­
truc to r de cuadros que entonces e ra  espe­
cialista del Km. lanzado y medio iondo, 
Ignacio Santos, valor com pleto que ya inl. 
ciaba su monum ental archivo fotográfico: 
Sixto Lavín, b rillan te  corredor prem atura , 
m ente fallecido por una grave dolencia, 
etc., etc.

En Noviembre de 1936, C aridad con tra jo  
enlace con la que hoy es señora, M aría , 
H ortensia Rodríguez de C aridad; m adre 
de sus sim páticos pilles y esfo rzada  com. 
pañera que tan tas  veces supo res ignarse  y 
colaborar en la intensa dedicación de su 
esposo al ciclismo.

En marzo de 1937. luego de la rg a  ausen. 
cid. volvió a com petir Caridad. No e ra  el 
campeón de an tes; apenas "a rrim ab a” 
bien. De todos modos, en la h is tó rica  inau. 
curación dei Velódromo M unicipal en junio 

(Pasa a pág. 26)

de J. C Caridad. b r i l l a n t e  « . ¡ lo  J u a n  C a r io , C a n d a d  w  o d ju d .c .  e l C a m p e o n a .. N a c io n a l de M e d ia n d o  
de 1 9 2 7 : 50 K m . en la  R am b la  »Kilson.



Tiscornia y Serra posan para CICLISMO

t i s c o r n i a  y  s e r r a  POSAN PARA -C IC L IS M O ”
Las presentes fotos nos muestran a Juan B. Tiscornia, junto 

a nuestro flam ante Citroen en el Cerro de las Penas. Luego a Juan 
P. Serra después de su arribo a Tacuarembó; junto a él el famos » 
Sandrini. el d iligente de la Federación de San José Sr. Valentín 
García y nuestro Secretario de Redacción Sr. Luis Alberto Ramón. 
Luego Juan  13. Tiscornia junto a "Ciclismo” en la Ciudad de 
salto.

EL C L U B  C.  I N C L U S A

Nueva Institución Ciclista
*

A petitorio  de varios vecinos de la populosa barriada de 
NUEVO PARIS. BELVEDERE, y reunidos en asamblea espe­
cial a tal efecto.

Se procedió a la fundación de un club que desarrollará las 
actividades del ciclismo y que se denominará INCLUSA. El 
cual m ilitará (en carác te r provisorio) en novicios absolutos. 
Siendo su sede fijada en la calle C. de la Vega 4569.

Recayeron los destinos de esta flamante institución en la 
siguiente comisión: PRESIDENTE: Amérioo Carola: \  ICE. cb . 
neroso Emilio Grassi; SECRETARIO GRAL.: Raúl Savarose, 
PROSECRETARIO: Emilio Salvador Grassi; TESORERO: Ga. 
briel J. F e rreira; PROTESORERO: Leonel Baeardae; SECRE- 
TARJO I)E ACTAS: Ornar P. Armellino; PRENSA Y PROPA. 
GANDA: Raúl S. Ferreira; DELEGADO GRAL. Juan O. Campi: 
ASESOR TECNICO: Roberto Silva: CONTADURIA. Pedro He. 
guabure.

Queremos dejar constancia, que estos entusiastas deportis- 
tas del pedal se han comprometido a dar lo mejor de sus es. 
fuerzo« en pro de la institución.

Siendo ya num erosísim as las solicitudes que diariamente se 
formulan aute  la directiva a efectos de ser ciclista o asociado.

Observarán nuestros admiradores que el presidente que di. 
rittirá Iob destinos de nuestro Club, es la misma persona que 
olora diera los prim eros pasos de ios boy “GRANDES X . le­
vos RUMBOS y I.OS MAGOS, ya de pantalón largo, lo cual es 
una garantía del creciente interés por el engrandecimiento de 
nuestro club.

VIRGINIA

SUPERIORES



M e t a l i z a d o s P l a t e a d o s
N i q u e l a d o s
C r o m a d o s v  u  L" l v. vi v i vr o

D o r a d o s P a v o n a d o s

«METAL - NIQUEL CROMO»
Soc. Resp. Ltda.

Soc. Resp. Ltda. Teléfono: 2 68 71
URUGUAYANA 3293
esq. 12 de Diciembre Montevideo

M ientras se disputa la vuelta . .. ......___________
M U C H A C H O S  D IV E R T ID O S

Ue¿aHan al hotel de madrugada Hacían bastante ruido al 
com entar en voz a lta  los porm enores de la velada, en la cual 
seeñn sus narraciones, habían destrozado una cantidad inmen. 
sa  d*> corazones, y habían dqUdo a los muchachos del Interior, 
sin norias, l 'n a  noche luim os a presenciar de cerca las con- 
quistas de estos tenorios m ontevideanos a una reunión bailable. 
Ln una esquina del salón todos les irresistib les galanes juntos, 
con largas caras y con más plancha que tintorería. Ignalito 
que en Montevideo, dijimos. Pescarán únicam ente que el pes- 
cado lo regalen. Sí no -*on como el Sovp. puro m ostrador pero 
nada de m ercadería

C A N S A N C IO

Kn la e tapa desde Paysandú a Trinidad. llega a ésta  un ci. 
d is ta  bastante  ‘"fundido“. Lo ayudam os a bajar de su máquina. 
y  a* sostenerlo nos m ira y fios dice; — ;Q ué lejos queda este 
pueblo!

ERA LEJOS

Faltaban todavía 20 kms. de la interm inable etapa de Du. 
razno a Tacuarem bó. Llama el corredor Serra a un miembro 
del Jurado y al en te rarse  de la distancia le dice; —No harían 
el favor de arrim arlo  un poco más para a c á ..  .

NO ER AN IG U A LE S

•M que m adruga Dios lo ayuda. Pero los miembros del Ju. 
rado. por fuerza mayor no podían m adrugar para el almuerzo. 
Cuando llegaban no había prácticam ente nada para comer. En 
no hotel les sirvieron a Las % de la ta rde  una sopa que no era 
sopa De noche le dice uno de ellos a o tro : “ Pedi una sopa a 
re r si os igual a  la del mediodía.“ Se pide la sopa y ;qué ca 
cualidad' era. la misma. Entonces le dice el que la había pa. 
dido. -¿N o te  d ije que era la del mediodía?“ . V le contesta el 
otro “No e6 la misuia, ¿no ves que tiene los fideos más largos?” .

COSAS Q UE SE NOS O C U R R E N

Cuándo aprenderán los m otociclistas que se dicen acom pa­
ñantes. que la a  noches sou para descansar ellos y en particu­
lar loe corredor«*«. 81 no. no se vería lo que es dable observar 
Con el escape abierto  cruzan lo* pueblos y ciudades del Inte, 
ríor a la hora de la siesta reparadora y luego de la c¿»na. cuan, 
do lo correcto  seria que *•! no descansan ellos, dejaran desean, 
sa r a los demá*

Tam bién »e no« ocurre  que eu los hoteles donde duermen 
corredores, está  pasado de nutóa el tira r los zapatos, hablar en 
voz alta , b acer ruido, etc

¿ C U A N T O  8E  P R EC IS A ?

En un ca lé  de) In te rio r «e acercan varios com ponentes de 
ia caravana  y  uno pide una rafia añeja. Le cobran por esa  con. 
Kttmáakm I  O.*o Entonce« paga la “vuelta" que habia solicitado

ROBIN HOOD, aunque 
gura enrre el más sobresa­
liente renglón mundial de 
bicicletas, es la bicicleta de 
calidad de precio más bajo. 
Sus altas cualidades están 
garantizadas por cl.hccho de 
ser producida por Raleigh 
Industries Ltd., Nottingham, 
Inglaterra, la organización 
mas grande y mejor equipa­
da para la fabricación de 
bicicletas en el mundo.

• > Áe

LA PRIMERA PARTIDA
acaba de llegar de  

INGLATERRA 
Venga a verlas

HOOD
IMPORTADORES EXCLUSIVOS

FRANK SURGEY Y Cía. Ltda.
OIDO 1631 • T íi .8 10 23 - MONTEVIDEO

E X IJ A  C A M B IO  DE V E L O C ID A D  “ S T U R M E Y A R C H E R '*
*  4 M A R C H A S  -  E l o r ig in a l y m a jo r  a.H.e.t

para te dos y le dice al dueño: “ ¡No va. dónde vamoe a parar: 
¿Quiere decirm e cuánta plata se precisa para em borracharse  en 
su boliche?

FAM O SO

Fam osa fué la eaceua que a un conocido deportiata que se 
le habia subido el vino a la cubeta en Artiga», le di« por bai. 
la r la tarantela  ?n medio de la callada.

O tra  r ez en una e tapa a Florida, “medio luatnao“. bailó una 
raapa Al otro día se dirigía al punto de partida y le dicen unas 
chicas: "M lrá el viejtto que anoche bailaba la raspa.

• I —TIH.IxjfO



d e  la  X VUELTA CICLISTA
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FOTOGRAFIA — HIGIENE 
PERFUMERIA

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

Casa UNIVERSAL
Avdo. URUGUAY 1187-91 TELEFONO 8.47.68

En el famoso Cerro
Con nuestro poderoso Citroen 23 (fum ante en hojal. para 

m sotros el famoso Cerro de Las Penas pasó desapercibido, fui. 
mos los primeros en subirlo, allá en la cum bre el único que* 
nos ganó de mano íué Luis Modesto Soler con su moto, pese a 
corcobdar un poco, subió. Aquí lo tenemos a él y su acompa. 
ñante con nuestros muchachos y algún colado.

LA GENERAL ELECTRIC
Ya subió la cam ioneta de la "heladera'' de la General Elec­

tric, falta la de la "radio" y la otra, tres cam ionetas llevó a la 
Vuelta esta prestigiosa »irma.

¡Si habrá sudado la de la heladera que le levantaron el 
e spo lón !... Claro está que éste tenía que ser la prim era en 
subir, porque estas frigidaires de la General E lectric, le eu. 
frían hasta los motores de auto.

AUTORIDADES EN PAYSANDU
Posan para CICLISMO en la ciudad de Paysandú. el Sr. Je. 

fe de Policía de este D epartam ento Don Luis M. Planell. el pre­
sidente del Club Ciclista Policial Sr. Horacio Cabrai Gurmén. 
dez, Subjefe de Policía Sr. Mario Rodríguez, Jefe de Policía de 
Río Negro Sr. Alfredo Laens y el Secretario  del Club Policial 
Sd. Enrique Pose González

DEL OTRO LADO DE LA FRONTERA
Pese a la torm ente aquí tenemos una foto en tie rra  bra- 

sileña. y de lo más in teresante  que se diga, l ’na vieja carre ta  
gaucha con tre s  yuntas de bueyes.

El de cam isa blanca junto a la carre ta  es el famoso San. 
drini: nótese el hombre del burrito  e» otro uruguayo comparte, 
ro de Sandrini. La calle es una amplia avenida pavim entada con 
adoquines de cufia.



C a s a  O L I M P I A
......................¡ B I C I C L E T A S .......................

Repuestos -  Créditos 
Venta -  Reparaciones 

Micro -  Motores
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La Malta Montevideana en la X Vuelta ciclista
•h

La afición debe conocer 
el beneficio que presta a 

los ciclistas
☆

Por mediación de “Ci­
clismo” llegó la Malta a 
las unidades militares

<r
E utre  las tan tas cosas que no conoce la 

afición de la Vuelta Ciclista del Uruguay, 
una de ellas es el lugar, que ocupa el ca. 
nilón de la Malta M cntevldeana y al de. 
cír de U  afición, nos referim os a la de 
nuestra  Capital.

La clásica cam ioneta que ya es conocida 
en todo el in terior de la República y que 
lleva como escudo en el techo de su ca- 
bina, una enorm e botella de Malta, entra 
en tedas las llegadas a los pueblos y ciu. 
dades a contados minutos que hagan su 
arribo  los punteros de la competencia; 
tam bién es muy clásica su estridente boci­
na y los que seguimos en la caravana a 
su a legre entrada, sabemos que ya los pri. 
meros ciclistas están  a contados minutos 
de e n tra r a la planta urbana de la ciudad.

Es asi que la llegada de la Malta, es un 
toque de atención en tre  los acompañantes 
y un nerviosism o en tre  las muchedumbres 
que esperan  im pacientes a 106 ciclistas.

El chauffeur de la tam ioneta busca de 
inm ediato un lugar estratégico entre los 
40 a *0 m etros de la sentencia. Muchas 
veces, sus empleados en discusiones con 
la policía, reclam an sus Justos derechos. 
y j  que a ellos acucien lodos los ciclistas 
en proc ura de la botella de Malta, que re. 
pondrá en* fuerzas com pletam ente agota- 
das o apagará su sed que es insoportable 
En la cam ioneta es un continuo ta c . . .  tac 
de destapar las botellas, m ientras otros 
em pleados salen en tre  el conglomerado 
del público en busca de los ciclistas, mo. 
tí ciclistas, etc., para entregarle su Malta.

Luego de los ciclistas, todos los com­
ponentes de la caravana toman Malta, tam. 
blén loa niños. las mujeres y todos en ge. 
ne ta l La segunda futo que ilustra esta n a  
ta es tom ada frente  a la Jefatura de Flo­
rida a 6U m etros de la llegada, allí pudi. 
moa contem plar en la segunda etapa el 
valor de una propaganda que se rea lirt 
con seriedad, respaldada al prestigio de 
una firm a como la* Fabricas Nacionales 
de Cerveza S. A

Allí les empleados no se dieran un se­
gundo de descanso, m ientras uuo atendía 
las m ujeres y niños que permanecían en 
la vereda, se levantaban cien manos de 
continuo »obre la calle, en procura de una 
botella de Malta.

La foto prim era noa m uestra la caniio- 
neta de la Malta Mon lev idea na con sus 
empleado« después de Paso de los Toros, 
que gracia* a ellos y a la de ‘ Genera 
E lectric . pudimos Ilegal a T acuare tn  >ó 
antea de la c arre ra  por habernos quedado 
sin nafta en nuestro camión.

Muy cam aradas no* hicimos <i***de *11' 
con lo* muchachos de la Fábrica de l er. 
veza, y tan to  es así que en Paysandu. des- 
( iiié i de una am able charla, les sugerimos 
porque no iban después de ia tu rre  • 
Cuartal, que a ill estaban lo* pobre.-*, que 
allí sí que la Malta era necesaria que a 
vece* no habla donde tom ar agua

Espontánea m ente nos prometieron ir * 
dia Siguiente Estábam os en Flores y cup i­
do ya •* disgregaba la gente. Uegarou e os 
hasta  nuestro camión, para recordarnos 
que dentro de un rato  llegarían al Coarte 

LAstima que fué eu ia 
quedaban muy poco* en

a etap*- ya 
J Cuartel, sólo



Este dará muchas vueltas . . .
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CICLISMO EN ROCHA
L*e acuerdo con el Plan Oficial de Ca. 

rreras  para la actual tem porada, el Unión 
Ciclis;.* Bóchense organizó el 5 de abril la 
pruelia solicitada para esa fecha denom i­
nada Doble La Paloma, sobre un recorrido 
to ta l de 6ó Kms. para  T ercera y Novicios.

La com petencia había despertado gran 
in terés de acuerdo con la pintoresca ru ta 
a recorrerse  y la cantidad de calibeados 
ciclistas <jue tom aban parte  en dicha prue­
ba, ju ro  más in teresante  y em otiva se tor. 
naba durante su desarrollo merced a las 
in te resan tes a lternativas que se venían re 
gistrando m inuto a minuto. F ren te  a la Se­
de Social de Union Ciclista, punto terna, 
nal de la competencia, se habí* congre 
gado gran  cantidad de adicio& al ciclismo, 
quienes vivieron momeutos de verdadera 
emoción ul aproxim arse ios ciclistas ai 
punto term inal de la jom ada que luego de 
un especia*-alar em baalje quedó definid i 
de la siguiente m anera:

T E R C E R A  C A TE G O R IA  
1 Carlos Fernández, del C. C. Renovacñn 
t .  Julio A. Pereyra, del Unión Ciclista 
3 * Ornar Sosa, del Unión Ciclista 

C A T E G O R IA  N O V IC IO S  
1 * Rubén Mora, del C. C. Renovación 
2.‘ OUo Peres, doi C. C. Peóarol 
3 Francisco Feijóo, del Unión C iclista 

Para  el mes de Mayo está  tijada la rea. 
lizaciótj de u  com petencia ciclista den*«, 
minada "Vuelta del E ste”, organizada por 
el Club Ck-lista Intrépido.

José Borma, Correa ponsal.

“CICLISM O” Y
GASPERINI

____ __________J
La página suelta  que aparec ió  en núes, 

t r a  R evista en el últim o núm ero, con el 
m apa de la Vuelta, las e tap as  y la página 
al dorso para  llen a r los 5 prim eros pues, 
tos de cada e tapa, fué una gentileza de 
la casa  Im portadora "Luis Ga&periní”.

Luego se im prim ieron 10.000 idem, en 
colores que desde n uestro  cam ión re p a rti­
mos en Villas. Pueblos y C iudades. Cuan, 
do nuestro s parlan tes  anunciaban ; ‘ R etire  
aquí la hoja de la ru ta” , nuestro  cam ión 
era  invadido por niños, m ujeres y hom bres 
de todas las edades. A los cinco o diez 
m inutos había que c o rta r el in te re san te  re. 
galo.

-Vos com place destaca r e s ta  nota  por lo 
efectivo de la propaganda realizada, que se 
hubiera  duplicado al co n ta r con m ás im. 
preso, pese a  ello, nos satisface  el éxito  
nuestro  y de la casa  im portadora “Luís 
G asperin i”.

Carreras en Canelones
LA V U E L T A  D E C A N E L O N E S

^  r e d e r a d t a  C iclista de Canelones, 
sigue activando loe p repara tivos  para  
■La Vuelta de_ Canelones" que se inicia 

rá por prim era ves en el p resen te  año 
Ksta se realizará en 4 etapa» visitando 
la com petencia todoe los pi.el.loe y vi 
lias que ti-n e  el departam ento .

Demás e s ta r en decir que se disputa, 
r tn  en t i la  valiosos premios.

La Malta Montevide.
están  los que se  le ag o tan  los repuestos, 
el d inero  y las  fuerzas.

Ai a n u n ciar que e s ta b a  la  M alta Monte, 
v ideana fueron rec iibdos su s  em pleados 
con aplausos, ton ism os a llí la foto te rce ra  
de e sta  no ta  con la  e sp e ran za  que en el 
lu tu ro  la c itada  fáb ric a  no nos defraudará  
en e sta  in ic ia tiva  de CICLISM O, pues con 
ello vendrá  a  a liv ia r en m ucho con su pro. 
duelo a los c ic lis ta s  que en  la m ayoría 
nadie los nom bra, pero  todos los d ías sa­
len y llegan a veces rezagados y a  veces 
a rueda de los cracks.

La ú ltim a foto de e s te  film nos d e ja  ver 
lia rte  de la tro p a  del C uarte l “Venancio 
F lo res”, en el m om ento  de s e r  obsequia- 
des con M alta M ontevideana por los aten- 
tos em pleados de esa  f á b r i c a .

E sta  nota, el lec to r no podrá  tom arla  
como propaganda, su redacc ión  bien lo ex. 
plica; con ello querem os ob ten e r dos co­
sas : que los d irig en tes  de e s ta s  com peten­
cias deben de te n e r  le se rv ad o  con las  au. 
to ridades policiales de cada c iudad el lu­
gar para  la cam ioneta  de la M alta a 50 
m etros de la llegada, ya  que ella  contri, 
buye g ra tu itam en te  en p ro  de los depor. 
tís ta s , fo rtaleciendo  con  ello su s energ ías 
tan  gastadas  al fin de cada  e tapa, con un 
fo rtifican te  por dem ás reconocido por la 
ciencia m édica. Y segundo, que m ejorah- 
do la alim entación  ael g rueso  de los ci­
c lis tas  que llegan a los cu arte les , que tam ­
bién llegue la M alta M ontevideana.

Y un m uchas g rac ias  de n u estra  parte  a 
los 3 em pleados de la cam ioneta  en la X 
V uelta. Lapenna, Probbo y a l o tro  al cual 
pedim os d isculpas por no reco rd a r su nom­
bre.



S A L T O
C orresponsal: Henry Ferradinl Rogi.

EL C A M P E O N A T O  D E L L ITO R A L

Kn el últim o acuerdo de la Federación 
Salteña se resolvió in tegrar el plantel que 
representará  a Salto en el segundo certa, 
men del Litoral.

Las designaciones recayeron en los si. 
guientes ciclistas: Héctor Anchorena. Ni. 
c-olás lUzzo. Alfredo Valverde. Héctor Ri- 
vero, Ovidio Sosa. Carlos M. Gritos. He. 
lio« Leglise. Enrique Pinaaco. Felipe Car. 
bailo. Rudeciudo Incio. Carlos Rebollo. Jo­
sé CebaMos y Juai: J. Pintos.

•
N IC O LA S R IZZO  F U E  EL B R IL L A N T E  
V E N C E D O R  D E L G RAN P R E M IO  
••C IUDAD DE S A L T O -’

En extraord inaria  acción Rizzo ganó 
las cuatro etapas

Ante la expectativa general se disputó 
el gran prem io ciclista “Ciudad de Salte- 
bajo la  organización del Club C. Fénix 
com petencia que alcanzó brillante éxito 
obteniendo de ta l m anera la entidad orga­
nizadora nuevo y significativo triu n fo .^

El vencedor de la p rueba fué el defen- 
ser del Ferro-Carril local Nicolás Rizzo.

Rizzo. en la ta rde  del sábado 11 ganó 
la etapa en tre  nuestro  ciudad y Constitu. 
ción y la segunda de Constitución a Salto 
La te rcera  y cuarta  e tapa entre  el tramo 
Salto . Itapebí e  Itapebi . Salto también 
le correspondieron a Nicolás Rizzo.

Merece tam bién com entario especial el 
sanducero el Sanducero Bolfarini que lu. 
chó ardorosam ente tra tando  de descontar 
la ventaja que llevaba Rizzo.

La segunda colocación en la clasifica, 
«ion general le correspondió a H. Bolfari­
ni que arribó  a dos minutos del gana- 
dor. M. Argaleri. el popular ‘ Pepe” como 
lo conocen los adictos al pedal en esta 
parte del litoral, fué otro de los que se 
destacó y ocupó el te rce r lugar lo que 
dice en forma elocuente de la saliente ac­
tuación cumplida.

Hay que m encionar tam bién al salteño 
Valverde defensor del Veloz que aún algo 
retrasado con respecto a  José Margalleft 
logró el cuarto  puesto y fué además un 
tesonero perseguidir dando brillo a  la 
prueba.

Los sanduceros Pukariov y \  erocay 
cumplieron buena actuación dando presti­
gio a la prueba.

Otro de los anim adores fué Adolfo Ri- 
vero de la Institución Organizadora que 
hizo su ren trée  después de una larga re­

lache.
La cla»ificacióu hasta el décimo lugar 

de este gran premio fué la siguiente:
1* Nicolás Rizzo (’Ferro-Carril) 6 h. 19 

m. ::«> s.; 2.* Héctor Bolfarini ( \udax de
Paysandú ) 6 h. 21 m. 51 3 * José Mar.
galeff (Aguila de Paysandúi 6 h. 23 m. 
H s.; 4. Alfredo Valverde (Veloz) 6 h. 
28 ui. 3 h. ; 5.« José Verocay (Veloz San. 
ducero» 6 h. 2* m. 36 s.: 6.* José D. Se. 
ballos (Unión) 6 h. 30 m. 3 s.: 7.* Fede­
rico Pukariov (Veloz Sanducero) G h. 31 
3 s.; 8.“ Ovidio Sosa (Veloz) 6 h. 31 n». 
54 8.; 9." Adolfo Rivero (Fénix) 6 h. 31 
ni. 15 a.; 10.» Rudecindo Incio (Veloz» 6 
b. 33 m. 16 b.

•

EL CLUB C. VELO Z ES EL CAM PEO N  

EQUIPOS

SA LTEÑO  DE PERSECU SIO N POR

El domingo 29 se reelizó el campeona, 
to de persecusión organizado por la Fede. 
radón Salteña.

En este certamen estuvieron presentes 
solamente ciclistas del decano del ciclis­
mo Salteño nos referimos al club Veloz.

Les dos equipos del club Veloz ofre. 
rieron lo mejor de sus virtudes.

Triunfó después de interesante lucha el 
equipo formado por Héctor Rivero. Alfre­
do Piuasco y Ovidio Sosa.

Segundo se clasificaron los ciclistas Bu. 
decindo Incio. Nereo Ferreira y C. Rei- 
noso.

En consecuencia los ciclistas Rivero. 
Pinasco y Sosa son lo8 nuevos campeo, 
nes sáltenos en persecusión por equipos. 

•

FEDER AC IO N C. SA LTE R A

Quedan para finalizar la temporada sal. 
teña, las siguientes competencias:

ABRIL 11 y 12: Club Fénix. 2 Etapas. 
Fondo 150 km.

ABRIL 26: Club Veloz. Doble Belén. Fon.
do 150 km.

MAYO 3: Federación. Campeonato de
Fondo. 150 km.

MAYO 17: F ederación , C am peonato Con. 
tra  Reloj. 1 km.

MAYO 24: Club Fénix. Circuito, Medio 
Fondo 70 km.

MAYO 30 y 31: Club Colombes, Doble 
Bella l'nlóu. 2 etapas. 2S4 km.

JUNIO 21 Federación. Campeonato de 
Velocidad. 1 km.

JUNIO 28: Veloz. Circuito, Medio Fon.

do 70 km.

El dom iugo II* de A bril se realizó en las 
piaras de Colmillo, un paseo cam pestre 
en la que participaron amigos e hinchas 
del brillante rutero de nuestro ciclismo, 
Jua't J. Pintos, oportunidad que se apro. 
verlió para entregar al destacado depor. 
t i , la  un álbum, como lestimouio de ad. 
miración por su extraordinaria campaña 
cumplida en las pistas y carreteras.

•
PIN TO S. C A M PEO N DE PERSECUCION  

IN D IV ID U A L

Una de las competencias más intere, 
¿antes dentro de la actividad del ciclismo 
es sin duda la prueba de persecusión in. 
dividual.

El domingo 22 se cumplió la prim era de 
las citadas, estando presente todos lo6 
clubes de la Federación Salteña.

El escenario de esta prueba fué el clr- 
cuito de la avenida Julio Delgado.

El resultado de esta competencia fué el 
siguiente:

1.* Juan J. Pintos (Unión Ciclista): 2 / 
X. Risso (Ferro-C arril): 3." Pinasco (Ve. 
lo*); 4 Valverde (Veloz).

•
NU EV O  CO M ANDO  T IE N E  EL CLUB  

C IC L IS TA  RODO

Ha quedado constituida la nueva direc­
tiva del C. C. R->dó de la siguiente ma.
ñera:

PRESIDENTE: Héctor Dutra: V1CE-
PRESIDENTE. Juan F. Píriz. SECRE- 
TAIMO: Guillermo Máchense: VOCALES: 
Alejandro Máchense. Alcides Píriz. Julio 
Rivero. Bartolo l*>ttaro, Henry López.

Delegado ante la Federación Salteña ha 
sido designad ) el Señor Héctor Bottaro.



Paso de los Toros
A U TO R ID A D E S  DEL C. C. A G U ILA  ,
DE PASO DE LOS TOROS ^

En rocíente a rlo  -Un toral s t  liau ele­
gido «ulorkU deí p a r . la Hxírit.>rt« enti- 
la tí «te Ptífru «te ¡o* Toros. 1

Prooídam«' rraaK iw-o Itenís Ferrar '  Jrf 
»présidante. Ju ar Ranion Sosa: Secreta-, 

rio Norherlo Itera»« Sin Ffaeeoretarto, Os J ! 
car FTHppim Tesorero José K Pomin. . 
m e i  Protesorero. At*toa«o O ran d b a l: Vo. 
cales BetUtUtí Píñeiro. Hubo Moreira. A», 
tolto O e llw ían a  

Colitisin « s ia l :  Sre* : Asdrúbal Arias
Akaiso FabiAa Platn-o v Mario .Nopueira

^  J

S A L T O
Escribe: Henry Ferradim  Rossi.

P IN T O S  GANO LA O OBLE “ B E L E N ‘

i 'n a  de in» p rinc ipa les  com petencia*  de 
U  tem poru d a  se  cum plió el dom ingo 5 
o rgan izada  por la  su lacom isión  de Salto  
I r a g u s j  con m otivo de  ce leb ra r el 46/ 
a ni Ternario.

No* referió»«-» a la  dob le  B lI rE N "  oun 
■u re ro rrid o  d e  15Í kUL

Kn U p rim era  e tap a  no hubo a l te rn a ti, 
va* de intenda Se re g is tra ro n  alguno» in- 
ten to*  de fuga po r p a r te  de R acue. F er. 
uánd-x  y Ju an  J . P in to s , peo  fueron  bien 
coni rolado*' por H rea to  de los com petí, 
doree

E! em bala je  en b e lén  ta s o  el s ig u ien te  
re sa ltad o  :

I *  Nicola* R isso < F ero r-C arril i : 2.*
Jo an  P  P into» (U n id o ) ; $.* H elios L e . 
gbae i Fénix <-

Eii h o ras  de la la rd e  se d isp u tó  la  t ta ­
pa B£UC-V - SALTO. A poco de in ic ia rse  
la  e tapa  se  reg is tró  una fuga por p a r te  
de i joven valo r de  la en tid ad  o rg an ita d o . 
r a  b is  r t f e ru u t»  a Lidio L  F ern án d ez  
«jae sacó am plia* v en ta ja*  sobre  el re s to  
dei pelotón

Pasado el Salto Granile Juan J. Hoto» 
l a *  e! promedio de marcha, pero  pudo 
m antener v*tita a* hasta Salto donde ae 
Müpuao por uaa diferencia horaria de 3 
m w u t m  Id  segundo«

La <iaaifi a c ió n  G enera i tue  la  sig u ien te
I*’ Juan J Fiuto« I U n ita  « : 2. Helio* 

Legiii* » S / /  Uredo Vaiverde 1 Ve­
los« i '  Ni Risso »Ferro C arril). 5. 
Radei ndo liu io » Veloz1 C. Ovidio Sosa 
« Vedo«» 7 Felipa Cartonilo »Fénix» 6-‘
Héctor Aurhocen* (Fénix; 9 / Jorge Ux- 
ene iF iu tx i:  i» Otear lia (Hindi (Ilo- 
dodi 11/ Cario* Gallo »Unióni; 12.* 
O ìbuaT Grilli ( F i f i i r  12 iddio L  Fer. 
aandec (Salto Uruguay ».

La» DoM e S» r tmdi g ran d e  t.rgan izada  p o r 
e» O n b  iv h a ro l  H dom ingo 19 d e  «krfl, 
♦»ve la* »feu teate»  a l te rn a t ila *  la 1 /  e tà . 
pa •  S a ran d i G rande fué vencedor el ma. 
ra g a « . í j » * r  P e rd o » o La f  e ta p a  co n tra  
reloj S« la u d i G rande F lo rid a  tu é  ga. 
n ada  por A Jberiq F ern án d ez  del P érez  Can. 
telain«. en  H» 9 6T i  ¿

!«*#»*« de ta 2 * «etapa Florida Monte, 
video ta <iiifci#áactón general fu* U  pu 
c a ían te

1 '  iA w ic d n d a tu  f Peñero!« . I  h a l l ’
2 ’ (J a « !  Perdo».v (J s  t-niu* de San Jo- 

m-> en  9fe i » “» '

I L * -3r ’f  t v  i s f l i '
A R E L L A N O

El destacado c id  isla del Fénix, que ven- 
ciera «m la gran carre ra  del Club C. Amé­
rica. H

L. Arellano ganó la del 
C. C. América

La in teresante  prueba del Club C. Amé- 
rica sobre 135 kilómetros, tuvo un desta. 
oado vencedor en el brillante corredor 
Lata Arellano.

El defensor d d  Fénix obtuvo esta prue­
ba donde intervinieron destazados corre, 
dores de nuestro medio.

Resultado final. — 1.* Luis Arellano (Fé­
nix» <n 5h.»H«‘25": I r  Arcángel Rodríguez 
iJuventu» de San José»: 3. Aníbal Doria 
lA udaxi; 4 /  A lberto Velázquez (Nació, 
m i de F .»: 5 /  Mario Figueredo (Veloz); 
6 /  Juan C. Pérez »Policial».

☆

La prueba del Rex
ZA R ZA B A L R E S U L T O  V E N C E D O R

El com petidor José Zarxábal se adjudi- 
có la piueba organizada por el Club Ci­
clista Rex. reservada para  novicios aliso.
lutos.

RESULTADO FINAL — 1 .♦ José Zarzá- 
Ual (Gral. H ornos»; 2.‘ O sear E reneff
• Ame rica 2 Lirio Morales (Alas Blau. 
cas»; 4 Avelino Pérez «Alas (llancasi.

O pta lo  Lant á s te r  < América i y 6. Hu. 
go Ricardo 11.0* Magua».

U

De León en el Novaro
En el C ircuito Novaro se cumplió el do. 

i.ineo 3 una prueba de uovkrios, que se 
definió a favor de Freddy de I^eót» »NL 
me? • en una perform ance lucida

F 1N /L  í s m e tía s) . 1.* »Freddy De 
LW»! 2«/ (Xlmevi 2 Alfredo Villar del 
Atláutk-o 3 / .Alfredo González (Peña rol) 
y 4 / Netaon Sayanés »Millán».

1 /  A lberto Ferii andez » Perez ( aaieua.
noa*. 9 b 4 3 ’l 4 .

4 / 81**0 G arc la  (M in as i, 9 h.45'5h"
5.* Mario D ebenedetu i Penam i), en 9h.

i n r
< Virgilio P e r o r a  »M unicipali, en 9h.

i n u  4 i.
7 A lberto V elàzquez (X z d c m a l) , S»h. 4F

H* l i
* A inérK o IV u itez  (Colda F. C.) 9 h 

4 6.
9 “ Roberto Bllhere fUnión C iclista), en

Mb 49*50- 16
l l r  Àr-;an*eJ Rodrlguez »Juventua de B 

Joaé» M i.H i’h t"  h i .

Ciclismo Internacional
B A R T A L I G ANO  LA V U E L T A  DE E M IL IA

Gtno B artali ganó la Vuelta de Em ilia; 
recorrió los 240 kilóm etros del itinerario  
en seis horas 53 minutos, o sea a un pro. 
medio de 35.400 kms. por hora. El Tetera, 
no campeón italiano se im puso sobre As. 
trua. a quien derrotó en el sp rin t; a Sar. 
tini. que se clasificó con igual tiem po; a 
Zampieri. que invirtió 4*10** m ás; a Mar. 
tini. etc.

A. C A N A V E S E , E L  C R IT E R IU M
En Francia, Antonín Canavese ganó el 

Criterium de la Polim ultiplicidad. disputa, 
do en el circuito  de Canteloup. Se disputa 
esta prueba en quince vueltas, siendo ca. 
da rez la escalada con una m ultiplicación 
de mayor porcentaje. El ganador se im­
puso eu la dé?im otercera subida. Recorrió 
los 154 kms. en 4h.26m.52s. Se clasificó se. 
.cundo Bertrand. a lm.SOs.. delan te  de Van 
Gebetohen .(b e lg a». Geminiani. Lepage. Ro- 
btc. Mirando y Dotto (todos ellos france­
ses). que m arcaron igual tiempo.

L. T E IS S A IR E , N A N T E S -L A  B A U L E

O tra prueba im portante d isputada el 1.* 
de Mayo fué la carre ra  N antes-La Baule 
»262 Kms.). en la  que participó un nota, 
ble lote de ases. La v ic toria  correspondió 
a Lucien Teissaire. quien se consoló asi 
de su mala suelte en la  V uelta a M arrue­
cos. que concluyó pocos d ías an tes  con el 
triunfo de su co-equipier Couveur (belga). 
Invirtió 6 h. 35m. 45s. E ntró  segundo Gau. 
din. con 6h.42in.10s. S iguieron a é ste  De- 
ledda. Audaire. Chupín. Jean  Bobet. etc. 
Coppi. Van S tenbergen. Koblet y Robir 
tuvieron una clasificación m ediocre.

S. O C K E R S , EN B E L G IC A
Eu Bélgica se d isputaron dos p ruebas 

muy im portantes: La Flecha Valona y la 
carre ra  Lieja-Bastogne-Lieja. En am bas se 
reservaron los belgas la parte  del león, 
sin dejar a los partic ipan tes ex tran jeros  
sino muy pocos prim eros lugares. La Fie. 
(ha  Valona íCharleroi-Láeja, 220 Km s.), 
fué ganada por S tan  Ockers, en 6h.24m.25s 
delante del suizo Kubler. que en tró  algo 
nieuog de un m inuto después y del italia. 
no Petruccí.

De Hertog fué el héroe de la prueba 
Lieja-Bastogne.Lieja (236 Km s.). Llegó 
prim ero al vértice de O sthel, principal di. 
fk u itad  del recorrido y continuó así has. 
ta el final. Invirtió 6h.53m.51s. Segundo se 
clasificó el fraucés Diot.

¥
LOS CICLISTAS DEL 

INTERIOR
Los pueblos deben

cuidar sus ídolos
SAN JOSE. M IN A S , R IO  N E G R O , 

S A LTO , Etc.
. En el próxim o núm ero lea V d .: “Los 
<'n  italas del Interior**, es una no ta  de "El 
Duende de la Em balada", en la que con 
leda justicia y «ano criterio , defiende a 
los i-ieltataK del In terio r y cómo sus pue. 
blos deben cuidar a sus Ídolos.

☆

En el Paraguay
Por Invitación de la Federación Ciclista 

Paraguaya, fueron designados por nuestra  
Federación el flam ante Campeón Nacional 
de Resistencia A lberto Velázquez del Club 
Nacional de Footbal! y Améríco Beuítex, 
del Colón Footbal! Club. Acoinpaila u es 
to# ciclista« el destacado deportis ta  l im e  
Oddon* A todos, feliz viaje y triun fa l re . 
greeo.

Dante Sudatti ganó la Doble Sarandí Grande


